
Slnt,ese do Boletim Geometeorologlco de A. Seixas Netto
válido até às 23h1!lm do dia 17 de dezembro de,,1969

MASSA FRIA: Negativa; PRESSÃO ATMOSFERICA MÉ
DIA:,1012,3 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 33,50' Cen
tigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: !J19%' Cumulus
- Stratus - Tempo Médio: Estável.
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o TEMPO
INFORMA

A Comissão Central de> Vestibular único e Unificado
da Universidade Federal de Santa: Catarina está aceitan
do inscrições condicionais sem a apresentação do atesta
do de abreugrafia. A medida foi tomada, tendo em vista
as dificuldades que são encontradas na consecução do
atestado de abreugrafia.

'

DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325 - Fones
3077 e 2788.

'

DirAC Limitada Revendedor rAC!T

NCr$ 0,20

�------------------�--------------�--------------------��---------'t'--------------------------------�--------------�----------------
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SINTESE
JOINVILLE

Com a apresentação da pr

ca Cupim, às 20 horas ele

J10je, a
-

cargo' do €'lenco da

Sociedade Dramática Musi

cal Carlos Gomes, terá InlC�8

o V Festival do Teatro Ama

dor de Santa Catarina, pro
movido pelo Departamento
ele Educação e Cultura c,o

Joinville. Amanhã será ence

nane a pela Chica Boa pelo
Conjunto Teatral de Rio Ne

grinho e no sábado, o Grupo
Arrojo de Teatro Amador de

Rio' do Sul' apresentará a pe

ça Senhora na Bôca do Lixo.

Encer;rando o V Festival ce

Teatro Amador de Santa Ca

tarina, o Teatro Amador

Próspera, de Criciuma, apre
sentará no domingo a peça
Anjinho Bossa Nova.

BLUMENAU

Prosseguem as aulas do

Curso de Férias de Física,
promovido pelo Departa
mento de Física e Matemáti

ca. da Fundação Universida

de' Regional de Blumenau.

O curso que teve início se-"

gunda-reíra, r.olongar-sll á
até sábado, 110S turnos ves

pertino e noturno. As aulas

estilo sendo ministradas pe
lo professor Tore Folmcr \

Johnson, da Universidade ue

São Paulo e apresentam-se
em termas de Iaboratórío e

exposições. O Curso de Fé
rias de Físicas faz parte do

programa elaborado pela
Fundação Universidade R�-

gional de Blumenau para o

corrente ano.

CAÇADOR
.... '0 '.

----------

--------·�N

Técnicos c�a empresa _ NK

Teleccmuníeacões .estíveram
,

o

em .Cacador realizando, tes-
o

,

'
_ ,_: ;t

,

tes 'com cquipamento�; de

míceo. :, anelas,
-

'pára ',' futu-"
, '... I, � \.. -Ó>: .l, 1

Ta) instaâaçãó dêsses ': apare-

lhos, atra;,és da Cotesc, qw:

interiígará a cidade cQm o

mundo. Os testes foraai. rea-
_

lizad9s nó ·M-OHÓ'" Gla,s', (Ç;rti.- �: �>.'

zes, ao lado da sede do Tiro

de Guerra 172, local onde de

verão se! instaladas as tÔl'-

res elo sistema de micro on-

das, Segundo os técnicos, O!:i

result�dos inIciais foram toa

tisfatórios c as previsões pa-
ra o pró:,lmo ano são excec

lentes, devendo tal sistenia

entrar em funcionamento l�C

primeiro semestre.

/

'- Em reunião realizada na

última' s·:mana os viniculto

res do Vale do Rio elo Peixe:
I

estabeleceram os novos pre-

ços para a safra vinícola [l_c

1970. Os preços do produio
obcclecer�o ao estabelecidu

pelos prçdutol'es gaúchos,
szm:o que a ,expol'tação scrá
realizada cm e�balagens d.(�
no máximo dez quilos. Fi

nalmcnte, ficou decidido qUI}
a,s uvas tintas terão um acrés·

cimo de cinco centavos por,
fluilo sôbre a uva Isabel.
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A, ,

overno reune
.

No pôslo certe I'

para, a elaboração das diretrízm
- setoriais dc cada Ministério a p.i

ra a seleção dos projetas priozít.s
ríos de lÍ:sel1volviI�lCl1tO.
Após a exposição do lVl.lnistr')

do Planejamento, o Sr. Delfim Ne

to focalizará as pcrpectivas C<.;:I·

nõmíco-rínunoeíras FIm o p'�';)xi
mo exercício, inclusive, 110 -h;ua.rú,�

•

...

"

�
I

tt infla(}ão ,c �o deficit do 'I'esouru

Essa�c 'pcÍ-spccUvas' - ailt;('i
pou o Minis,tr'o - são (; timis_;a�;.
pois as pl.�visõ�s são Fio 'scntil:1:j

"
l.

•

..,

o Presldente- Garrastazu MédltÍ

vai
'

_l'éunfr� hoje :' 'cm Brasília

COIl1 'seu Ministér!«, quando anun

,dará 'a política,' econôrnícó-Iínan-".
-

J "

ceira para 19'70, inclusive os objé-
,

"

tivos : príncípats e os instrumentos

-'á -sc�'cm �lÚ1i�'1'lios. .

" Segundo �� �Ministro Delfim Nc·
r -«, '.

to, da Fazendà', u 'l11'og,l.'iun'à guver.·
" '

namental ,corítinnará perseguindo
três metas: .acelcração do ,j�S('Jl'
volvímento: redução paulatina eh

ínüação 'e aumento da indcpendõn
da, C_OllÍ relação ao exterior, atra

vés ,da ampliação do nível das re

sei'��1i \l1ternaci'onàis.
I

de que o País experimentará accn-
/

' -

tuado progresso em todos 'os �a,Tl'
pDS de atividades, l)'I'illCiJ:lalm,�:1::�
na Ag'ricultura, onde são e,spC'l',I':
das safras mais abundantes tlo

que as verificadas êste ano: ,

Ao enc,r�ar a reunião o Ch·��'(,

do Govêrno anuneiai:á um elenco

de medidas destinadas a regular o

funcionamento orgânreo do: G(I'

vêrno em 1970.

,

Durante a' reunião dc hoje, a

1'eJUzar.sc, no Palácio do Planaltr-,

o ivi�istl:o do Planejamento, )'61'.
í "

r,I0ão, Paulo, ltOS R,is Veloso, apre-

/sentará :o' documento onde serão

fixadas ai diretrizes gerais do Go·

vêin�, as fl4ais servirão de base

, ' ,

O trânsito' no centro da Cldade tem sido o caos. Sõ mente ontem o Detl'al{ provldenciou a 'inteivc'nçã� ,,�'.
,de seus guardas, yisando discipliná-lo ' "

.;\'

Golpe só
dura 24"hs
no:Pauamã

Expediente éJ
parcial nos �

-,' dias 24 e 31
'.' '._ -.

"

o Ministro �í()ão· Leitão de

ras da tarde de ontem � prrsao ,."
. Abre-u, Chef� \ do' Gabinete (;ivil da

elos coronéis 'panamenhos Ramiru -e. ",,; Presidência :da, "República envío.i
, .',

' f tt' �
� .. .: "I '"

'

Silveira e'�,4ma'ro _Sanjul'" respon=; ,J.).()S"".1],'UlÍistros e dernaís responsá-,
sáveís p�6 g()lp:e", de Es,tà,do (FIe "�ei�: 'pelos órgãos do Govêrno. d 't

. ".�,
" . . �

�

Reconduz�do ao pôsl.o

Foi cónfirmada "às í:ltima's "h6-

do' Pànaii1á,
'J.: Gene:rál

cional, fiéis ao' seu Cemaridosrpar
til.! da cidade 'de: Daví, 'J:la parte
o'cidental 'do Paí�, e assUluiu pes:,
soalmente o ;con1�ndo -das 'operu
ções, que o reconduziram aO pôsto.
Enquanto isso, tôdas as lÓj;JS

ela zona central dª_ cidàd�- elo p'a
namá estão

-

com suas' portas fs

chad�s, e as ruas permanecem de

sertas, temendo-se novas violên,

cias.

vidas fins que '0 expediente nas

repartições públicas' federaiS. ela
,

' I

adÍ11inistração direta ou indiret::t

ssrá das 9 às 12 horas, nos, dii.3
24 e 31 p:ó::inros, salvo nos ,servi

ços cujo ,íD.ncronamenh) éxi�iT
horário normal".

pedgo'sà :: lhdiferenç a
, I , _

._e "no p�óprio dese:.lcantó ao 'povo
brasileiro_H.

- I,

"

Rondon-5 tem lsag forma
mais

_

�e 100 sua primeira
catariftenses turma boje

(Página 3) (Página 3)

AssemBleia vê
cu�tinua-ção
�Il Prefeito

O Sr. Ncls@n' 'Abrcu foi reconduzido ontem à pl'esidêl1ciâ do Tribunal th::.

Contas
, (Última Página)

A infância no ja.rdim

Os pal'l!ucs da Cidí:ule fica�n tQthl,S as !llanhãs relJletos de cl'Íunças, que t'rocam os jardins':de-infânci<J-' do pel'iodo escolar 11cla diversão ao ar liV1'e

das gr;l.�dc;; fé�·iaf.l
�_ • ... _c •• __,...,.... ....... ......,..._ _. _.
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Plameg foi autorizadu- a
firmar novos contratos

Agentes da Delegacia de, Costu
mes e Menores prenderam ontem
o individuo Sérgio Eduardo San
tos Argus, vulgo Caveira" solteiro,
21 anos, residente à rua Maria
Júlia Franco, 57. Sérgio é viciado
em tóxi'cos e já esteve prêso lIJ

início do ano por promover agi
tação nos meios estudantis, tendo
sido libertado no dia 6 ele outu
bro. Ontem de madrugada o toxi
cômano voltou a ser prêso junta
mente, com dois de 'seus .compa- '

,
.

nheiros, quanelo foi 'surpréendir.lo
nas imediaçõeS do Colégio' Cora
ção de Jesus pelos "agentes 'Wilmar
Domingues. e Alfredo Aguiar e

-pelo soldado da PM Luiz Carhs'
\ 'de Souza, todos da Delegacia da
'Costumes e Menores. Os policials
rlescon..,aram do grupo .que cami
nhava ao léu pelas ruas e,' identi-
ficando-se, pediram permlSS,-!O,
para urna revista que, levada 1

efeito, constatou a posse de dro
gas alucinógenas nas vestes lia
Sérgio Eduardo e do menor P.R.;\L
O outro integrante do grupo tam
bém foi revistado, mas nada tr8,-' /
zia em seu 'poder.' ,

Após a revista policial, todos fo,
I, -, ram conj,uzidos a Delegacia áe

Cost.umes e Menores, onde foi la
vpado o "auto Ide flagrante, perma
necendo Sérgio Eduardo dos San
tos Argus prêso à disposição da
,J�lstiça, enquanto os demais deli

,

dos Joram libertados.
Em seu depoimento, prestado na

Delegacia de Costumes e Menores,
pergio 'Eduardo c@nfessou que é
\'iciado há. algum tempo em dro·
gas e maconha, sendo um novo

'adepto, das "bolinhas", as quais
consegue com um "estudante c1,�
Medlcma", o que 'a Policia, está
}JA\i'uríelo,

Em sua primeira audiência man
tida com 'o Governador Ivo Silvei
ra na qualidade de Secretário Exe
cutivo do Plarneg, o 'engenheiro
Cleones Bastos obteve aprovação
para celebrar cinco contratos e

dois convênios, rio valor global ele
NCr$ 4.279)01,08, objetivando, a

.construção de obras em diversos
municipios catarmenses.
São os seguintes os 'documentos

ontem aprovados pelo Governa-
dor:

meses;
ii - Convênio com a Prefeitura

de' Anchieta, no valor de NCr$ .. '.

14.100,00, objetivando a' execução,
num prazo de seis meses, dos ser

viços de implantação da estrada
municipal ,que liga as Iocalídades
de Água elo Araxá e Linha Prare
leira, com cêrca de 12 quilôme
tros;

6 -r-r-. Convênio com a Prefeitura
de Indaial, visando a construção
ele um edifício destinado à insta'
'lação ,elo FOTum da Comarca, Va
lor NCr$ 4.60.473,10.' Participação
do pldmeg NCr$ 322.331,1'7. Pra7.c)
ele conclusão 12 meses; ,

,

7 -, Contrato para a construção,
de dois grupos escolares, com dez
saJas de aula cada um, um na re-,
ta de BarreÍ1�os e outro na estra
da parâ Barreiros. Va1õr do C9']
trato NCr$ ,315.787,98. Prazo c;e
conclusão ':_ seis meses.
De outra parte, o engen112iro

Cleones Bastos autorizou ontem, a
construção ele um grupo escola r
na cidade de Jaraguá do Sul, c6�n
duas salas ele aula. A obra será

, executada no prazo ele 75 dias, es
tando or�da em NCr$ 19.000,00.

rodovia SC-43, trecho Fraíburgo
Videira e sub-trecho Fraiburgo-
KM IS, - Valor - NCr$ ,.

1.100.000,00. Prazo de entrega 12
/

- Contrato para a execução dos
serviços de implantação da rodo
via SC-80, no trecho Guaramirim-
BR-101, na valor de NCr$ ., .

ÚOO,OOO,oo e com 'prazo de entre-
'\;a de 12 meses;

2 - Contrato para a execução
elos serviços ele implantação da
rodovia SC-21, em seu trecho M,,
Ira-Canoinhas e sub- trecho Mafra
KM 25, no valor de NCl'$ .", .. ,

LLOO,OOO,OO, devendo a obra ser

concluída num prazo de 12 meses;
3 - Contrato para a construçãD

de uma ponte de concreto armado
sôbre o Rio. Piçarras, com cump�l
menta de 20 metros. Valor - .. ,.

NCr$ f 88.740,00. Prazo de entreg'u
120, dias;
4 - Contrato para, a execução

dos serviç9s de implantação da

I,
\._

AUXILIAR DE .

ESCBITõlUO
Companhia Laminadora Catarinense - Rua J::tu Guedes da Fonseca, 511,

- Coqueiros precisa de môças ou rapazes para ali1iliar de escritório, compl"ática -. oferece boa remuneração - inútil apresentar-se sem o f!xigid,oaCima.
,'"

, i

:, ..

":�!,,,:.,'. ':" .

"

..-'., "'�
'c,,_' Pra comêço de conversa', o Dodge 1969 é 1969. E dotado do"'.-:,.-'
\,

.

-

.

";:'ITla.is,Poderoso motor do Sr,asil para veículos de sua classe.
,,��:q,r. exemplo:' o motor do qo-dge-700 tem 196 HP a 4.000
:.,t�Í]1; 9 do Dodge-40? tem 203 a 4.400 rpm, Resultado:
':;;�)es transportam maior carga útil, sem ad<;lptações Ol) refor
�'çç)s: Vencem valentemente as 7stradas brasileiras. Ultrapas-.'-' .. '; ,;:..; >' '," '.

.'i8�ªm e sobem rampascom a serenidade dos poderosos. E tudo
� i�'s'o com o mais baixo consumo, de. gasolina (se fôsse pra -gas-..""

, /
.. ',.ta'r n;wito,- qual seria a vantagem?). Agora, veja só istO( o me-'t �

•�,Hior motor exige o melhor ,chassi. O, Dod,ge tem. A melhor� ..
' ..'

...:$:l!Jgpensão. O Dodge tem. O melhor sistema de freios. O Dodge,-.. -

. .

�_f�'nn, O D6:dge é isto: o melhor em tudo. Dodge é raça Dodge.,,:",- "'. _..
-:�dualidàde' Chrysler. Vá conhecê-lo num dos revendedores

�;Qbfysler. F_aça mais: peça para experimentá-:-Io. Mas carre

·:��lldo. O Dodge prova o que é, carr,egado.·l,I,)I--'f -

/.. '

>f;�.�_',
.� .�I-"� .

�'

-,
"

L
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ooD.ucor'·
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�.
Polícia pega

� ...outro viciado\ '

grEm tóxicos 1 .�',
"

,�rnahló' S /. 'Thiago
O orgulho: pauÚsta. que esta Iegend� 'do escudor

. ,
, '.

estadual estereotipá 'e .que 'o 'monumento aos bandei-rantes gravou, no grari�to�, no.. 'qual o que .rnais �:e
destaca é a eseravízacão do índio .brasüeiro, descendo,accrrentado. ' para, a

-

planície de Piratínínga, onde a
cultura européia e asíátíca ergueria a, ciaàde que mais
cresce no I mundo, Sob a 'orientação e decisivo concurso
do gênio racial que preside a, evoluçãó'.d�;' Brasil, como
resultado de um conglomerado etnológico que criou o

povo destinado a ser o guia desta civilização ecumênica,
n .esboçar-se no século XX; .êsse- ()l�gl1ltíõ ele essência
nacienalisêa, culminou em tôda a nação nesse tenômenoda cÔ'nsaha.çã� ,cíviêa de piele,� que a S�ciologia será,
'chamada algum dia a explicar e 'para o qual apenas
queremos chamar a atenção: .dos, .erudítos, aproxi
mando-o de outros f,enômenos i<ilênticOS que. o 'mundo
tem conhecído, ,CQ'nlO, frutos ,"dE:l ut:t!J;a tr"an,sf-O$'11'l,açáo rJ.J
fG:nt en erinibJe 'q,Í:te '.,

a" humanidade .':Ye;í;U". eXPElffIÍ).éntando, ,como ",prelúdio','dO,' ;;mundo ,.cY�: !r�gepet,a�ãéf que se, �. ;',
j �. • ••••

' '00 ,
/.

o"
_ f • :'·'r. ..··f. .!"

I
;',- ;"l. .'.'aproxima, P_ár.li\. :fi�b;;titüir ;;ê$te "d�, ,��pi,�Çj;.l?,/ em que.

ainda nos ,encoB:tfamcis:\ ' '.:, ,',;
.

\. < .: ,", '

'

,Senã� '" V?j'âh1l:),ç:ê'� �00iQ10gt,��*��·�e·:o�n����rado, 0-
,;

fenõn'H;:Íl.o 'Leniia.e,l ,na "�üs'?�a,: c"� foi,; 'iEleentestàvelmente '

conseq liênçia' ; 'aa::: p�opa;g'.âRda, .,. �' iilte'ns3:_
.

�ue
: �e " ,'fazia'naquele;', p'àls, 'e��. P�.rt(t :El),á·qp.e;u,' '::'e·m p�rte àsia;tico', ,contlJa, a ,escravrza,çãô çlo :p6vo,;_a u�� siS�ema, polítieo.' ,'I.. ' .[, '. ,_ >. � : t, ',' .

I" '{ >

que fi�er�' a: �g�:8.ride�a: 9a�:I}fl?ão .. ·�sl.ava, ,rna�. que se

convertera, e,�' :yi-rjude,': !,i'a- d,espreoClipaç,ão' da "I1q_brezapelos sagTadq_s in�éJ;êss�s ao ,pôv_o, TItlm Ijnstruri;iento
ele mar�frio; não "só asf�JaÍ1d<?, as' 'aSpí!�çge� populares,ccimo desprezaJ;'Ídd-as i'gn6biimel'ltei. 'b" po'vq 'russo
precisava de .urn"exeditor da Stl�:'vorrtade: ]!;sse homem
surgiu co·ri1. LeniIl;e .. :

" ,,':
'

,/.' "

'

"

,

'

O meffirio fenôrp,eno' 'r:�gistrou-sr na �u}t.a,� gloriosa
Alemanha' dé 'Guilherme II, • ccim" qúem se 'iniciou o
maior surto. dé'\P'l'o,gt��o, e des�'pvol�ilnenià germânico.
A massa poplÜar, tr3tb�lhada 'p�íos' §eguidores de
Nietsch; 'que proli1'erà:rarrr 'taptp na Classe'militar
cluanto na classe';dvil exti'aviou-se'" compietamente das;endas ab�rtas 'pelo; cristÍI'mismo" a�' sentimentalismo,
germânico, efi!qüeceu-se 'd�' Deus, desprizou os' povos'fracos aos quais áspirava �: gov�ino ,alemão dom,ina:-,e!ilche�do.se de un:í.iorg�lho ·tãô desprop�rdon�dd" qUB
levõu a nação m�is.·�ulta cto.u)undo' á·,déixár-se clorpinBr
inteirarn,epte por im; -ri�me� da �ategoria de Hitler, de
quem o próp.rÍ'ô. Him:leri1liltlrg, um dos lilomens (1,€,

melhor caráte.r. ,qúe ',3, EUFopa,. tem conheC!_iqo; to�nou�se,
por assim dizer;'caudatário!

"

.
. .

�

/

',."

,
i

/, ,.

,i. "

.
'

,ueo.
"Mussollrii, na Itália; Franco, na·Espanha; Salazs

em Portugal; Nasser, no Egito, e, por fim, De Gauli
na França, constituem expoentes dêsse fenômeno q'l
a Sociologia será chamada algum dia a explicar, co
muito mais probabilidade de acêrto do que o poden
fazer qualquer dos sociólogos contemporâneos, todl
conturbados por esta' imensa confusão que Paul Eugêi
Charbonneau pô ele assinalar, ao traçar o monumenn
panorama da situação social dos nossos dias, no artf
intitulado - "A Igreja: renovada ou acabada?" - q1
vem inserto na página 73 do 80 caderno da FOLHA D
SÃO PAULO, de 23 de novembro de 1969, e no qual:
nos deparam apreciações positivas como esta: "!j
âmago desta confusão generalizada, mantida por _algUi
e explorada por muitos, é dif.íç:il entrever a posição Iequilíbrio. Assim, quando esta -se elevar, serena,' obj
',tiva, vigorosa, corajosa, audaciosa sem excessos, pro
pectiva sem desprêzo pará. com o passado, simples ms

carregada de' denso conteudo, é precisQ saber ouvi-la'
No Brast!',' o ,fenômeno se revelou, desde que-sentímentalismo da nossa gente, d� religioso que el),

"

_," ",
- I.sob a direção dos nobres curas, de aldeia,' passou a sIce nature�fr êspo�tiva, sob a ação do materíalísmocúi descrença reljgiosa.'. que não conseguiram levar �massas hun;�nas, ':, como aconteceu nos: países cítad]

acíma, ao 'orgulho, à crueldade, 'O povo brasíleír
produto ela' miscigenação de três ',raças distintas:
autóctone sul americana, a africaJl.�, e,: J;l" po,rtugues
com a perda da religiosidade, ent;egou:se de corpo Iairi1a aos arrebatamentbs do esport�J, daI),dp origem
êsse pr�tótiPO esportista que é o senhor Edson Arantl

. do Nascimento, elevado às culminân�ias da' glória coj
o pSeudônimO; universalmente

, conhecido, de Pele
'Para honra d::: humanidade e do Bras,il,,' �elé r;.ão é ui
simples jogador dê futebol: é u� ho!;nem de ben
'caridoso; 'elegante, 'sóbrio. O rwsso' Povo, fácil r, '

, "
" , Ieducar, o tem agora 'como rei que, erp :sua, simPlicida�e h,umildade, prepara-o para ter no ,Cr��to .0. s�u verd'

deiro Rei.

, VENDE-SE:' '

1 terrenb meaindõ 3,6.000m2, situado e� ·Canasvl
eiras ,com 200 metros de frente para' o ;mar.

1 teàeno· medind.o 46.000m2.' si.tuadà: rio compl€
menta da ruà Joaquim Nabuco, Est�ito,' ·com terrJ

,

Iplanagem pronta. .' ',; '_
'.

Tra tar a rua ,CeI. Pedro Demoro,· 1794, Estreito""
Organtee Comercia'! e Contabil' Ltda.

1�
\

, ,
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Rondon-5 conta com1,54
acadêmicas' do \Eslado. .

Dezesseis gl;UP'O;:; CQ),J,)Ppsto:;\ �Oj;
l_5fJ, acadêmicos l:,.1.l1ri:!oZJl1',,', _. \]0,
quais cinco formados, es".r:;o,
pa.rt�cipa�,do. 'l ú;,u:�ir tip. j � fl,LlliQ

vindouro, do P, Qj.:Lo "OlhlQll-J.
11:sses grupos, serão coordenados
por quatro equipes, que a1.Ll111�,,0
na r,egi�o Amazônica, no Noroeste
de Goiás, no interior do Ceara

\
e

.i?j,anj e em Pern.anbuco. I
- A equipe destacada para a Re

gião Amazônica atuarú 110 Alto 50.

limões, tendo como limite d1' '1'011·

teiras. com o Peru e a Colôrn LI.

Essa equipe, com 41, acadêmi;:os,
será dividida em cinco �rLlpos e

terá como sede a cidade de S.o
Paulo Olivença. Os grupos, q'je se

rão comandados pelo Grnpo Volan·
te - encarregado de pf:1",'onel lÔ
da a Região dos Solimões -- desen
volverão suas ativid-adf's em S:ltltO
Antônio do Içá, Japurá e Ipiranga.
Dessa equipe 'particiILI'::'O e,:t .d:,n

tesO de Medi"ina, Direito, CLn::bs
Econômic:ils, Serviço So;. i iI,

.

Filoso
fia, Odontologia, i ioéluimica, En

genharia, Geolü.;;i3,' ,AgroDo.nia, Ve·
terinária e Fisioternpia.
No Centro-Oeste e' na regi o

Nordeste de GoL1s, ;'rlJ'á,no à 11.la
do Bananal, atuarão sete grupos,

com U,l)1 tOJ;Ql dp 5Q, q�qJ,Ii)l)ÜÇOS
p�lrLi :i.Jilll�d. O, C;,IU!l7.o de ;l.Ç ...O

li b)';<lJ�g(trà �,f3 cida.dJ:ls, ,dto G,U;çllP�, .

AIIVQ):l).,d)l, . Dueré, <';l.is�'!--Lí).I}-..<;l;ifl, 1':.,

raíso do, N.ort.e e FOI::lJ).Qsp d{/ Ara

gnaia, Dos 50, acadeupcos 14; '·U'.'

tencem à Faculdade d# jfU,o",º i'ª�
10 4 de Medir ina; sete �, ele- 0dojl·
tologia; um 'l: de ..,.io,j,U!llli,,;q' S .�e

ii de Serviço SOe i J d,,;is 4{� E 'o,

r.o ...L e Admi.iisu'áçao; U.ll; d,'- liA:
reito; dois lig A�;l or.orul,. If dois �tl
\< ç;tcwinúl ia.

Outros dois grupos, com 20 (S;

tudantes. atuarão- no iuteriQ�: 'do
Ceará e· Piauí e, por Ú1.Ü,nIO, 1)1�,lS
dois, com 43 acadên;ü os, te.r��o, ca,
mo cam'10 de a<;:v o l.l.l1J�l;'iQl,: .d.�
Pernambuco.

Segunuo j,IlrOrmO\l a, S�:·i'eL.,rLl
do Proj2l6 i..onuol.1 ele S.:l-IlEl Cn,ta,

dna, sm:á reali/.aua UI,l::!' rem:]_' O
'1.0 pr6xiaio cliJ. 2,;,';) CiIl1: d� PJ:eJa,
rilr 'as equi,�s e, ás '16 ,ehfffes de
grupos, dantlo-s� as i.,nsLruçõ,es fi

l1.:.is. de atuaç .. o.
,

Os estlld':lllt.eS· catariJ1ef,lses ,q�e
p�'rtici)ar�'o do PlOjêlQ li.I,Jl1doll 5

émb:m:ar:o l}O p�r;oJo de ',4 <;t, 8 d�
.i�neiro próxilllO, em ôn.ibus e-

aviões, levdNlo consigo, {o.(iQ, [) m.a,
tel LI de 11ia.ball,lo.( ,

III

Renato Barbosa

lCf\RA.( DEZEM6RO· DE '1969 -

A maioria das Universidades bra
sileiras nasceu assim: - homens

bons, excelentes mesn�à, cria-v:a'!�l
umal sociedaçie civil, com d,etenni
nados fins culturais, !":ubordmadJ.
a um estatuto, e' surgia daí, sem

condições mínimas, uma �scol:1
superior. O estatuto, ,registrado,
era aprovado pelo.MiI:\istério da

Educacão, com prévio parecer do
Conselho Superior do Ensino, pa,;
sando a apresentar, dessarte, efel
to de lei, pelos têrmos do respec
tivo decreto de federalização. 'Na
distribuição inicial de cátsdras, o

novel estabelecimento não se suo

bordinava a critér:io de seleção
algum, - via de regra, não havi3
mesmo ninguérr, especializado _o,

mas a lamentável realidade jurí·
dica consiste em que os fundado
res do instituto superior em causa

atraíam, para seu patrimônio in

dividual, a partir do instante da

pUbÚcação do reconl;lecimento, [,o;

vantagens do direito �ct'quirido, plJ.s
sando' a tranquila ;vitalicieda,de de

cretada. Pf;lí, não há fugir.

No processo,de fundaçãp de uma

Ul)iversidade, pela, reunião das Fa

culdades particul.ares, existentel'
no local, respeitaram-se, - e não

podia ser de outra forma -, os

regulamentos vigorantes.
O assunto, trocadq em miúdos,

apresentava a seguinte' COlTIpO'Jl
ção: - quando se eriou â soek·.

daqe civil, mantenedora do esta

belecimento superior de ensino, (JS

fundadores passaram a tal', ex

pressamel)-te, garantias plenas CIG

professores' catedr:áticos,. resguar,
dados todos pela conseqüente vita·

lici�dade da cátedra. Eis o critério
do tempo a neutralizar a apuração
do critério do mérito, embora, nes

te, particular, notadamente na

Universidade Federal de Santa Cf)·

tarina" sejam constatada$ honr:)·

sissimas exceções.

Hoje, - a menos que rempesse,
inopinadamente, a audácia sem

diques de m;na lei -de fôrça -',

in�xiste reforma 'universitári'a, su

perficia] ou de profvndidade, quo
consiga regularizar a anomalia ::le ./

origem. E isto exatamente porqu8
lei ordinária alguma terá fôrça
para operar contra direito adqui·
rido. O govêrno, n? caso, está le

gislando para o futuro, aguardai!'
do que o tempo ,de serviço_trans
oorra, ou que a incapacidade sur-

ja, ou,. ainda, que a compulsorie·
elade c!espqnte, para regularizar o

assunto, ,eliminando as Gátodra"

vitalícias, para afastar, não os n(1-

vds e úteis, mas velhos e inúteis

professores .
não concursados, qu�

são muitos dos antigos fundado·
res das escolas superiores parti·'
cuIares, lntegrada� a atuais Ur'.l·
versidades.

Sente o R,eUor Ferreira Lima,

rm seu. magnífico RE,LAT9RIO,' e
com a sensível responsabilidade de

quem tanto se d-estacou, nos méb"
universitários

.

esbr.al'lf.reíros, qual�'
do exerceu a presl'l'ê:r:\�ià:" ·do Can-

As conclusões do lapidar traba,
lho a que , modestamente, me' m

pórto,' se pren::lem: a) -

� a um'l

infra-estrutura de admi_n�straç'i0
mtegrada; b) - a um' seto�: aca.

i

dênüco que funcione COrnD, orga·
nismo oontínuo, sem divisões" ne_m
particulansrRos; c) - a 4m. cam,
lJUS, não faustoso, "ma$' arppln..
mente funci.onal, que abrigue,: a cei:
letividade docente, discente e adnÚ·

� nistrativa. Daí nascerá, irrf;)v.ersl
velmente, a valorização do ht;Jmem-
professor e elo, homem·aluno, pax:a
a arranoada de um pais que dese-

.,

la e pn;cisa ele ser dese_1)volvi(L(,J.,·�· -- �
. -'

_',-- '

enfrentando as duras e compelir,j
vàs vicissitudes. da conjuntma
mundial. Mas os vencir;nentos?

sel110 dos Réi.tol;es B).'asiJe_iro$, a,
Umversjdade carente Q.e 11l0qen;1I
zação, porq.t,l.e ela

"QUE V�M J?E MA;rS DE ur\-1i

MILÊN.IO, MANTEV,E 'ATÉ
POUCO E AINDA MAN1;:Ê�"i,
EM G�R,A4, UMA, ESTRU ru.

RA OBS,OLE1;:A, QUE NÂ,')
rv�A�S, SE COAPUNA, CO_vI A

SOCIEDADE EM QUE, V"IV4'
)VIOS".

Oposto a superada técnica
-

estatística, universitária, o ilusi;re
H.21ator aoentua qu�'

"A_ UN.rVE�SIDApE, 1;"OI CRIA·
DA PARA UM MUND&. RE:::l
TRITO EM !"OPULÃÇÃO�""ÉW
EM CONM,ECIMEN.'J;'01;) CIE1�'=

TÍF'ICOS, EM TECNOJ;,OGIA,
EM RECURSOS HUMANO:::; �

FINANCEIROS E ENTÃO
PH,ESTOU LARGOS E ES·

PLÊNDIDOS SERVIÇOS".
Subordinado, porém, a modEÍJ'na

técniça da dinâmica universitária.
Fell'eira Lima sente que

"A SUA ESTRV'rURÀ' (J?A
UNIVEPvSIDADE), T0DAVlrA,
QUE SE MANTEVE LARGO

PERí0120 . SEM GRANDI):::i
MODIFICAÇÕES, INTEIR,A,
MENTE ,DESENTROSADA liM.
REALIDADE,' ESTA EXIGJ;N;
DO IMEDIATA REFORMA,
BASEADA EU' PLANIPICi}>
çÃO RACIONAL E QUE :3i'�
COADUNE COM A' REAL IDA-

(
\DE PRESENTE".

Os Reitores brasileiros vêm se�'

vindo ao g-ovêrno, o prato feitiO :le·
õ;uas reivinr:iieações, com cuida.:e,·
sa G eficiente riqueza de pOI1men'J'
res e de d2talhes. O RELA.'!.:ÓRI(,)
FERREIRA LIMA representa, no

setor 1l1tamentf) especi.�lizar:io, in,��{
11l1'lávd contribuição, pelo perIeiro
e eqLlllibrndíssil1lo. conl1ecimem,o
c:e liío gi'ave '�, l�riol'itá:rio".pJ;oblema
fundamental ;de organiza.ção, Ecl.

entendo, '·da,t:f v.enia, que a eXC8S

siva cÍ'iação de Universidàdes, sem

condiç62s resistentes a mais pe
funtól'ia análi'se, ainda q1te cum

prindo, mal e mal, as mínímas exi

gências do Conselho Fed@r.al ,:�,

Educação, - exigências que clt,
veriam ser duplicadas -, conc,�r·
�'erü para a inalltênticidade da re'

�')rma univ,!:'sitária.· A tranqui'la
verdade é que o sonho de Ferreira'
Lima é o sonho do homem aco"·

dad?, com os pés bem fincados no

chão e a3 ener.gias voltadas para
a reform.ulação universitária em.

'l�édio prazo.

.\

,
.

" ,

"�I

!
,

.

.,
.

• : 'iJO ESTADO, Flor-ianópolis, qll<lrl.:J-[rir:1, 17 IIl' ,lezrmliro-c!p U)G� _: ,J':\'z. :3".
:,: .�,

, '.\. "

Universidadê • Escala de Administraçüó f 2rên�Qiâ
A,primeira turma de administra- . ros, Jurandir Luiz .J.,.Lil. local o da Atlé-i"Os estúdântes catarineuses,"quc Cl·o-l·'es.'da.,Escola Supel'l·or'.cle·Adm;- C 1

. -
.

,'o ._;".",:.,".. .

"r o::; .J.\.OH ..... .,O ...x L, �i .... ag� 11 �,lo.v.r.:::�,) l_LJdesejarem: íngressar-. na.s "Fac.ulda-. � "nístraçào e Gerência, composta de h, llIOS úl ieger, Mano.il " Lcrnarrodes de ,.'iT_�t�rünÁ>ria; '-i\gronomi�' E
44. baéh.are13l,dos, W0t;l.�lllJ" P't.tJ IV., ,,�. "'l.�rddO l' oi Les de 1.;,,1'. o:',Ciências :Do'rriéstioas ,<, clá Univeírsí-
,.-::. :.'0 1101"',8 de Lóje a- solenídade de' .!\". D'

.

1\1 it B Ih' Q
., ' .

" .� _ _ � "" � l\:l;U.r;uso L·lgOZZ1, '<ln a ,a '1'1, ,S111,alie }'ed�llÚ .r�uraíJ"di.·p;e�otas, P'J' coluç..o de grau.vno Teatro A,lV.,lO. Cost«, Osvaldo Paulo Martins, Pauloderão se.,;{,nscreve, r no 'S'éUGl,' r de" U1' .... .

., ., -Ó,» .1 j. de Carv.ilho. O ato solene sera pr,,· All,nUlldo "l.eiro, 1 ech o . J��L,il,formações 'da "Sl;!cretâ,r'ia ':de A2:1'1' I!cc1ielo
.

ele urna lViíSSJ em Aç.to ele H:.imunJo Noua.o ele Oliv. i,'d LI-cultura tl'e Santa 'Càta�Íl;a::
'

,

r�, f \ '" ,

ximo

l.n.ças, a sei celebrada as 9 L01'<\5,
'na Capela do .Gol.égio Cat,tl),WJ1�"i).
A Turma Senador Celso L\",lP-OS .oi

.
'"

.

rocepcionada na noite- rlE ontem

pelo .paraninío Alcides Abreu, que'

o,\.!l·e�éLl UIi.l l:()LIU....,d:;l ern => ...�ü ..I.._-

sidência .:

os -bacharelandos da Esag têin

con;o' patrono 'o' Gov"rm�eI.OJ: 1VO

,Si<Ív�_in) e' prestàfll hO�TIe.n�t�·elJs· ao,.

üC.i,o·I' "Celestino SaclIet- e {ao Dii"(�-'
,�O';. Àntenol' Na�'ljOlilli: O ·.'admiiJls:
!l.',.,cí·o,t;, �spel"id'l;to, Aruil] Í-IeIo'�1 ,F{'_'

· Vo ,s.i.ra o' orador da 'tAIl'llW. na·,
'�'�éSS;;O 'solene cÍ� .},�j�;' (lUe ',seri.
.:l�l (b,idid.;-: pêlo' :l�ro:e\;s.or' ,·f\TIWnol'.
N .. S1jOli.:i, Dir�tor' ,da' Escola'

.

S-i·
,

obftil', cte' Ad_n'Íinislraqão e: 'Co,

ma, lloiJél·to �',J.. ••:u io 'S ill'ü nnn, _..�O:_;�I

1\J., ri.. Ctimaco, _.:O�éi io.. z.os ,p;...C,

���.; �eJ.�O/\�ltL. JJanü .. .i S�dn ..icl r el'�

11,.,ulo Linhares, Seb�sLL,O u� Si.v .. 1

Fio I lo, Sebasfiâo FeÍ'nallelo' <':1' if.�
Sergio S.lC,.cc, Val.noi CO,�J DÜU· .. I,
Wal.tal1lü: A\,\tÔnio 11ülse e \V aJ:c,
DJ;t;ch,er,

.

.lfOl)Le da' Escola Supel'iOl' d0 Ad·

,milli�Lrac"eo e- GeH,nciã m.Ol'l110Ll
· 4"llt ·ai·,�u .. s· :acadt?nuC'os rii5o' �(jlfjl" a
'��'au' .L�j� lJois ·não logr,;J'�,J111 a1)1"<)'"

.

\r�,�Ilo,' 'em tôdils as c2d.ciLiS 'do'
·

CilÚ:SO:' e dcv�l·io' 'r;rpstar, :('m tev,e:
.

'I' -h:ito, vin,�lo',Il'o: os exan'les' de, �e,
,1 g�lld", é.'Q.C0. j"{�veloq ·.a .(ory.te q,l0'

os "lULaS 11_0 alll"ov"dos ll.t:\'_l' 'U,

s�, r.or o' ü:--50" éolpr, grau �p0s' re�'
· .1(. ,.el), ,,0"0,5 e);_I111l:S, r,o, li .'és de
f�v2rdr().

Bos

de

terreno

rérll-ÍJ. '

',' .

'A '�", turma' 'rle bachq�elaili:ío� da'
.

:Estlg' é com;)o,sta pelQq, s,e�ui.l!ies.
..... " ;,�Ldêmi�às: Ab�u' J.o;;é l;'l�L:L,' 'A-l-'

.', ·,.\lai;e;li CliÜ13CO" MaclL0, 'Ântôlllo
.... Get�llio . \, �strupp, Antôn�o ,Gel' ,,1·

· ÇÍo' ']'vlacaari, Ari. de Melo Mosi,narirJ,
Ál:'y. ele Souza', C"rl05 'A'ugu',iW Gur-

· �üu;2,es, Fram.oni, :Catarina ,l.odla,
,�

�
I. .' , '.

,

,GL�lO' Jo::o Valcanaia,1 C�rcio Jae
.1nlmdd, DijJliila Amorim" Elias
h"emper, lé:spi:rlçlEo Anllll,' 'He,o."
PiLo;, FeÍimo: y'lellcesJau Schi.dl�'l,'·

::.ssina'la para �lS 18J:30m dJ. sexta
h)l�l. �i. (;ci�t)l\,\ça0 ele J��lss_l ,LJli

A:(;üo' de Gl'"ç.s lia C"po[ic\ ci_o COl�'
tio C"LriJlc!lSe, sep.uid,� ele' um

,CijlJ'O �l,a ,1�1;l:j!l lJres:;LteI'�::..na,,, às

�O h9n.�·:, A s�s.s·_"!O sole!le_, de entl;d.
..

'

ga: 'q,e' ..cll:;))onu§ esba n1+tIi.<Jáda 'Pélfa
>s' �O, J Ol!:_i, 'llc sibado; -j,endo como

..}"O,'_'IALlSTAS DO lEE'
,� 7' -

DU.:enLs e cator,:e i6rmaEd IS

�lo '8UlS0 '.Normal dó Ii'Sti�,jb� t;s-

· Tmlll::l I'ro:essôra (,LÚ," de [ouv-'
eles Archer, que progi'amou p:.ra
os, di.ls 19 e 20 as solenidades, di!
c:onClus .. O de cLlrso, "

�
"

,�
, h):

'

"

\ :",:, "'.':' ,�.'. ',' ;t.:'r. '/
-

_ ,'.,'-,
j

r I

:',Chêqij�.;70:JJro" ,
g:'(�an'qÜ:ílldqde·.:p·ara: qU�I:r. ,c.pm-pra e :para quem ven,

de'; 'p.àra q'u_er;ri' paga'� "pár�" tlue'm recebe. Apresen ..

.,rÊll')dQ.0. Cal'tã.o �:Qê" G,J:àJ:anUá 'de, Cheques{, ,o pagamen
'te 'd'e·· cad? c·h'eqLie, 'Seu. ii)" l.à�S��gürado,' �u'tÓmàticametl·
�e(peia, mãlor f'8í:fe',bo.n'C'â'rja'· da;'_A'méríca Latina, Você \

• ,.r �
_' I,

..

',-':': )

,I

o n,ome
pode, inclUSive, descontar l\ "ClleqLle�0urc " SI"'"', l'1a;'��
de 700 agencias do BaílCO do - Bras!!" g'sse' "ovç
ser"viço não trilplica nenhuma' d'e'spes<t, 08"21' ,/oq? MUi
to menos para o c:omerci8nte.· (Bastá t

bLf"": €:e deGO�
site os chequt;s no' 'BêlQCl) ('l(,,� Brétsil�?" .. , .. ' . .

... �;
I

. ...

,I ,",,'
.

� •

I

,I" )"\' � :r.!'
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nvesti'mentos
"

".: i .' .. � \1,,' ,
t:", �"

.

,
'.

Estamos presenciando, atualmente; o

'crescimento dos investimentos privados c

�oi;; InVestimentos públicos, posslhilltanüo
'Rp ,Brasil melhores condições para o' seu'
desenvelvímento econômico, ao mesmo

') ,

.

tempo em que se registram contínuas
decréscimos dos índices' de inflação Desta

maneira, vemos que as possíbítldades que

se nos apresen tarn, no setor industrial) 11')
, ,

contexto "de uma 'economia, clássica' para
um. p'aís 'nas condições \,10 nossa, já são

mais positivas que há alguns anos passa

ü\Js '" Embora reconheçamos a necessidade
de transformar nossas ambições de desen-
volvímcnto em medidas mais ousadas tendo

em vistel as, m�l(lancas que se operam em
, .

. "\

tudo o mundo e que mais ainda se revígo-
'farão, 110s prúximos decênios, achamos que

a fase 'atual da economia brasfleira, se esÚ
�

. ,

dispuser ao necessário ,desdobramento,
vérdadeiro
que todo"

poderá firma,r, ás bases para o

processo de desenvolvimento
� aJmejamos.

Ao 'que tudo indic'a" estamos colh::n-J'o

os pt:imeiros frutos de um esfôrço ,P'lt'

'llarte do Govêrno, visando I à, l'ecuper�çã()

.

\

econômica 'do País,
"

consubstanciado em
\

cinco ponto� IPrin�ipais: manter um elevado
"

,

nível de emprêgo e de utilizacão da capaci-
, "'," I'"

dade instalada na economia: criar. uy co»-

díçõcs
' para:' ,l(ma ampliação crescente do

mercado à, '�i�i>osiçã:O das . cmprêsas, ue

forma a cstiniulár o desenvolvimento eco

nômico; 'Ín�ríter a taxa de inflação dentro'
de l�rpites toleráveis e

.

em declínio C.lI��'
tante: diminuir as disparidades individuais;

g'�ogTáfic;ts c .sctoríaís de renda; e manter
\

as condições para o equilíbrio do balanço
l!e pagamento.'

A expansão dos meios de pagamentos
é. um fenômeno que mcrecc-:a maior prc

ocupaçâo. e 'tem' sido acompanhada 110,'

uma elevação da renda l�al e pela �estr!.
ção da, taxa de juros, de. forma que aL�

agora não deve ter criado grandes tensões

nacionais. O poder multlplícador do siste-
. \.,

ma bancárto era perfeitamente prevlsív-l.
qu�ndo da �esolução 79 do Banco Ccntr II

, I
: . (J:l' sua retirada post�rior.' O problema d,}

liqUi:lezi ,felizmente está. superado e mo,·

tra que a rüle b.ancária: não pode ,exr:tndir
.

"".:...' \

. allÍicaÇõcs ,al"�m de certos' lfmit�s, sem crhr

problemas de cai�a muito desagradáveis.

'.

a,lores
Por outro lado, 'os homens de Clpprês�,

que com -todo direito exigem um combate
firme � inflação, devem ao mesmo tempo
saber equilibrar .

dévidamente a �ua mar

'gern de IUCI'O, dentro ele padrões compa:
,

tíveis com o custo da : produção c com a

estahilídadc econômica em 'geral. O mesmo

vale para. ° setor agrícola, onde sempre

a,p�recel1l aquêles que advogara a elevação
dos preços dos' produtores e, ao mesmo

.

;-

temr o, a redução d?s .preços aos consu-.

mido�cs. Os próprios' investimentos públio
cos _ considerados como um dos fatores

para o estímulo ao desenvolvimento (lo
,

L

setor ,priva,�9' _ devem scr feitos sem

acarretar déficits orçamentários cuja cober
tura não seja possível aos 'crarios,

O Governo realmente, tem acerta:lo lia,
"

condução da sua política cconõrnleo-
financeira, mas não poderá ser êle, sozinho,

t ,,' , ..:.

quem se �lCsponsa,bilizará'. nelos êxitos. que
se pretende alcançar no' Iuturo ,

r

A lla:rlld.
'. p.ação do setor 11:ri�ad() netjte cmpenhP ,�
ihlp�eseindiv'Cl para unla ri�rreitÍt comililh�'J

.

'.11',['. ," . ".
"

5
de esforçós _ há (l<� replJesentar <t .con�Ú-
mação de uma polHica :Objçt�va e re�POll'
�ável, como o Br�sil espera. I'

EducaçãQ para c todos
, ,,\.. '""._ """"'-.-.- ........,..,------------"--..,-----------,,;.._---!

prjJCEssa·se aUSlúc,i'osamcnte o 111QVÍ.
l1'lento ele l1)atrícu·las para o primeiro gr2-11
DOS grupo;; escolares do Estado. Ainclfl. epl
recente entrevista que o _ilustre' titular da

Pasta da' Educação e Cultura, professer
JalcU� Paustino, çla 'Silvll, concedeu ii I im

p'i'ensà, acerituava aquêle' SecretátIo dê Es:
tado' que o número de ·vagas ascende_;-ia a

,� trii:lta 'Ír:Jil, parecendo-lhe 'suficiente para
sahsfdzcr., a clêl�1anela' /no .

ano letivo' e ac'rés·
" 'cL,'iltanâo que, ainda para o primeiro, grali,
as escolas' 'reunidas e isoladas' prop'orcio·

/
'

nariam mais cento· e oitenta mil vag2.s.
.

De sorte que tudo indica o, êxito do'

'Plano Estadual çle Educação, 'que está àsse·

gurado, por êsse 2.s�'ecto da reforma intro-

,(i.uZida na, sistemática do antigo curso pri
mário .. Previ:;t,) ,para ser implantado· no pe·
ríodo de 1969, 1930, o nôvo Plano, cuja
exeqúibilidáde ;j.. se. mostra incontestável;
é encarado 'có.:' absoluta confiança pelO

,

professor LTaldir Faustino�da Silva.

:Vale assinalar o que significa 'para San

ta Catariria e para ó Govêrno, Ivo Silveii'a"
cuja honrada ges'tão marcará,' êsse 1)1'0;
co.sso visando especialmente, nas e�pr0ii:
sões do eminentcctitular .da ' Educaç\ío.· e

..

CultUl:a, "eliminar a dissociação entre 'o

curso prÚnário (4 m�6s 1 e o' curso g'inasiaí
'v

(.4 anos) e à reor6'anização do mSfno médió

do �o ri.í�el· (:clássico e ct(mtífico), a que
/:ãgora se cham<lrá-"CicÍo �é(Üo'·.

Do \ ponto 40.,' vista técnico-pedagógico.
essa inovação ',óbJetivà' evidentemente' uma'
continuid�de ou unid,ade no sistema, ou seja
o "avanço progressivo';, para ev,itar, entrl�

outros inconvenientes, a évasão dos alunos

,e as reprmrações, Por' isso. "no quinto gra:'l
.', do. ensino 'primário" _ 'explica o Secret'ar;.u
da Educação' e Cultura·- ,,�s vagas esji-'
..1;fiadas �e�ãd. de 50 mil, ná rede estadua.l;

. e, �in tod�' � "ginásio, será;:l8 90 mil, veri·

ficando·se, pois, em ,relação a 1969, um

aumento de '30' ii 50 mil vagas". Cpmpreen:
da-se: o q,ue a,gora constitui o quinto' graa
'do ensino ',pritnário é o antigo ,primeiro ano

glnasüt!. .

Santa Cata'l-ina está,' reposta em nível

dê ho;rosa: vanguarda entre as' unidades

da Federaçã,b que· melhores atenções de

dieain ao p.tÜ'r!éma ed.ucIlCional. o nosso

Estadó,' q�'e gOzou' de posição .de 'relêvo no

país,' eRi reiáção' ao seJor do ensino públie:J,
não perde' ele ',vista, ''felizmente, essa voca

.ção _' e, sém :qt.\r:J para tanto �acrifique a

rsalização . dÔ 'l:llano de' â'esenvolviment'J,
integra:! laliçaqo peio 'GovêrnQ Ivo Silveira,
� ou .. múlhoF' e ,;'pr6b,isamente para caril'

.,
pletá-lo ':_ vem lo.ando 'especial aprêço ao

probleina da educação pqpular .. Para isso,

\ 11.

/

.

nem apenas se limita a ::unpliar a sua redo'

Ó, estabeleciinentos escolares, construindo
numerosos educandários, mas também

,cuída �elo�:;amente de dar-lhes condições d;::

eficiência; provendo·os de reQprsos mate
riais� e técnicos i:ndispensávei-s ao normal
e proveitoso funcionamEnto.
Por sôbre isso,. o

.

nõvo Planó Estadual
,

'de Educação pennitirá' a �pticação de um

siste'nlá' de 'ensino que 6énsulta as. mais

recentes e}{periências e estudos especiali
zados, Cabe,' como se vê, aoll atual, �ecre, .

tário de Estado dos Negócios d!), Educàç::í.o
e Cultura, hJmem que reune em si mesmo

uma dinâmica vbnt'ade realizadora ·e tiro·

Cínio ,na' fu�ção .elo magistéri0 superior,
executar', essa, reforina

.

essencial, além ela'
�

.

.

!
I

. rsforma administrativa do setor ql.le lhe

é} pi'óprio e a qu.e' se vem confiando .coui
devotado civismo e espírito públic.o.

É assim que o Estado de Santa Cata

'Tina, continuará exibIndo a todo o ,país a

exceiente. disposiçãO. de seus ,valores poli
tico-aclmüüstrativo's p�rà afirmar-�p cntr3
as unk1ades da Rept:blica que mai� conS·
troem para 'o. futuro, num ambiente de, trari·
quilidacle e compenetração do quo: lljO
cumpr� fazer pelo desenvolvimento I�aci()·
nal e pel� legftima éstabilidadj:). do, lugar
que hO!jrosamente desfruta na Federação.

Guslavo Neves

,carga
"

�
.,

Coutal!l as gazetas que ao colega LázarQ,
tutolomeu foi aplicada uma multa. no mi-

.

I' ,
' ,".

nimo, discutívcl: per cstar transportançlo
cm 'seu automóvel a sua cspôsa c seus cio-:
co filhos, o, cronis9 foi enquadrado no Co,

digo dc Trânsito _:_ no artigo qu.e trata do
"exccsso de carga".

I;;n'oro' as providencias que tomo'u o

cOilfr"de, j ustamentc surprêso c iI·fitado.

J"üssc comigo; enviaria ao Sr. Diretor de

Trânsito o seguinte requerimcnto:
Sr. Diretor:

I,
O abaL'\o. assinado, de pro�issão e ende··

rc�'o determinados, brasileiro de' fé, comÍJa
recc diante de V. S, para e"xpór alguns fatos

'lj,LI\;; j uiga· de seu interêsse:
b) cm d3ta nào remota, foi intiniado ii

rccolJwr <'os cofres do estado, através de

l)otiü:va,çüo. pública inserida }lOS diários des·'
l<.l ciLl,.c1e. urna, i,l1portânc:ia que mio vcm

au c�.so, já que aqui se prctencle di:scutir o

hieÜco. do. feitÓ..
; ,

_,'

, •
.

'l!i d1�ia respeito tal intimação a pret�n.
sa iniraçào ao' Códi:io de 'Trânsito mais es

peci�lccdl1ent�r,ç uQ �\capitulo que trata de ca·

nUllhóes' e caçitmbas.
c) ora!' o l�ft�cionário rossul, de scu,

aLém dos ,bens C'sp'tütuais '''et .pOUl: 'cause".

·JI!ll '

� li

I
,

...,. <jI • '10 "!I.."..,-,,,*.�...�.....;

, .:-.. _--- ._-- ._- �_ ... - .

inalienáveis. -'-'- um singclo veículo de 60 ca·

valos, cu.ja eilpaeidade estanca na marci( 1110.·

dioci'e de 1.200 quilos.
d) t"lvcz, em sua azáfama, o agente' de

V. S. tcnha confundido "cxccsso dc 1'0taç5d'
'com "excesso' dc peso" _ o que não o 'cxo

nera, cm ncnÍluín, caso" da culpa do excesso

de zêlo.

e)" o requerentc, através' dc um a,rti�ii]io
dc imaginaçào, chega a 'Se considerar culpá�
do. E por um motivo 111uito simplqs: mulher
e filhos, sr. Diretor, constituem, dentro' de
uma linha de raciocínio radicalmente prag·
mática, (um real "exccsso' de carga". Seni;o

vejamos: l)<1!-ã chegaF a merecer a 'atenção' da
l,nãc dess�s crianças, fêz serenatas, "foi cego,
alienado, sUÍ'do-mudo"; chegou, sr. Diretor
ao exagêro de se apaixonar por el<'1i "para
seus oHiQs: colecionou relâmpagos e' imagi·
nou torrJilbJ;ta';;>; provIm, por A niais B, ser

CclP\lZ do pr9val' o lar; vestiu fraque. casou

e' padté e tudo. indissolúvelll1ente; teve' um
filho � l�;,fs outró, embalou·os na calada das
madrugadas; 111l!ita noite de sono perdeu,
moita ressaca deixou de curtir; ensinou·os a

falar, sofreu' com êles /as dôres da primeira
dentição; sdlidário, dele eran1 os desarranj �s

,
' 'dos filhós, nêle repercutia a ·sua dÓI' de ouvi-

'�, •. l::iI';:.1::\A')I;�, � o •• '4:O»'..t':"· �.
� ..._-;-._._---.._ .._-'_"...._

elo; n;:(o foi raro as litanhãs lhe encontrai-cm
exausto e insone; choroU no chôro da filha

a realidadc' elo ingresso na csco,la; o remor-
.

so lh� corroeu o coração, nas ocasiõcs cm

que foi preciso usar argumentos um pouco
menos sutis; por causa dêles, rên.unciou' à

tanto prazer, mon1entânco, a tanta eventual

alegria! Por causa .deJa, a quanta. paL'\ao C-R

ganosa, a quanta aventúra fácil te:ve (luc ab

dicar! Em resumo, Sr. Direto\:, o seu agen
te tem l'az.i:o.

f) 'tem razão, mas,vãi preso! Por um

detalhe, que lhe parecerá de somenos imo

portância, mas qUe ao requerente sensibili
zou de maneirei profunda: o enquadramento.

g) "Excesso de lotação'�, excesso .de pê-
50", são eX\)l'essoes. pertinentes é' até ee,rto
ponto aceitáveis; l;las "cxcesso' dc carga""
sr. Diretor; "execsso ,ele carga", é ..

: beE1,
deixa prá lá.

h) Dessarte (é a pl'inleira, vêz que uso

a palavra. palavra de honra!) 1:C(1Iler 'mui
respeitosamente a V

.. S. que se digne mudar
o agente, mudar a palavra, mudar o enqua
dramento, ou mudar-sc: Como cstá é que
não pode ficar.

Pede Deferimento o amigo a,tento aoo
seus dignos e inteligentes esfoi'ços no senti.
do ele remediar o irremediável.

Paulo da Cosia lIamds
� . _�_. �"�'l.ill.'�"'to.:- �';' !:!.':.. ,�(

- •...�......_..-�.--�----,
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TRIVIAL vaRIADO ,

I

Il

Marclliõ Medeiros;' filho.
MUITAS PULGAS NA Bf\.LANÇA ,

O leitor certamente já se terá dado conta de que há pulgas :._ e não pou
cas na Cidade. O· incômodo-e: saltitante inseto, segundo dizem os historiadores,
f'oi trazido' a esta Ilha tropical numa dás dobras do chapéu de Dias Velho,
quando êste aqui chegou, nos idos de 1763. Dali, pulou pará' a cabeça de um

curumim da tribo' dos 'Carijôs, que foi quem por primeiro descobriu estas pa'
ragens, antes da intromissão dos homens .brancos. De cabeça de índio em ca

beça de índio � pois naquela época em Florianópolis ainda não haviam in
ventado os cachorros _ a solitária pulga foi vivendo a duras penas, através dos

anos, até 'que se deu a invasão espanhola. Um dos espanhóis, ao que consta ofi
cial 'de bordo e descendente dê barões, trazia sem desconfiar, uma pulga-entre
as rendas do punho. Como e�sa 'pulga se encontrou' com a outra ninguém sabe,
mas, por feliz coincidência, formavam um casal. Senão" j i, viu. .. Deu-se, por

tanto, a reprodução da espécie pela forma convencional, até que, ejn meados.
de 1824, as pulgas' já formavam uma respeitável colônia, maior mesmo "que a

dos bandeirantes que aqui deixaram prole e europeus invasores.

'De um salto na história, vamos ',chegar li gripe espanhola (sempre: os cspa-
.

nhóis), que fêz uma cruel' devastação na população local dêsse ,singular inseto.

Os remanescentes, desesperançados e combalidos no início, revigoraram seu

ímpeto' existencial' e, levantando-se das ruínas tal qual a Alemanha de pós
guerra, passaram a recuperar as 'perdas e danos nos pêlos dos cachorros. que

então, em grande número, guardavam as casas' dos senhores da época. Conta-se

que houve um, se não me engano de propriedade do avô de um conhecido nos-. j
so, que, serviu por longos anos de "habitat" pata as pulgas e' foi por elas de tal

maneira estimado que, enquanto viveu, sempre que s� coçava' avisava antes,' a
fim de não machucar as pobrezinhas.

Depois, veio .o progresso. A campanha ,contra a 'malária, de cujas borrrfa

das algumas pulgas receberam as sobras e, por isso mesmo, feneceram, pode
ser considerada COlUO um ligeiro 'liiato na sua proliferação. Mas a "belle épo·

que" da civilização Pdas pulgas em Florianópolis foi vivida nos; salões do anti·

go CÍl1e Ro�y e por entre os.assentos do Imperial. Ah, que nuitadas, que festas,

que' luzes! As senhoras envóltas em peles, tão generosas, atraiam paTa cima de

si multidões delirantes d.e pulgas que faziam seus festins em meio aos pêlos
de fálecidas lontras e· cbeI1ios 'ele triste memória. E acont.eceu .o Ritz, o São

José, o velho Clube 12, o Teatro Álvaro e Carvalho e a aculdade de Direito.

Todos êsses logradouros .. pTopiciavam condições admiráveis para a rel?rodução
dos insetos que s.empre pteocupados com o inter,eâmbio turístico, ,viviam mu

dando de lugar transportados, pelo homenr e seu melhor amigo que, para quem

ainda duvida, continua �enqo o cão:

, Nêste brevé realtó, não poderia esqueeer a Biblioteca Pública, sítio dispu

tado pelas pulgas e cupins. Ambos ali se enchiam de erudição e até hoje é lem

brada a história de um cupim' de iqteligêneia excepcional que devorou 'literalo

mente,l da primeir;{ à ú�tiina página, um volume da-sexta edição de "O Guara'

ni", de José de Alencar.

Hoje, as pulgas toleram a nossa cohabitação, na mesma Cigade. Transpor·

tâmo-las em no�so automóveis, elas frequentam nossa casas e nossos clubes.
I

Povoam as ruas e '",ao até às praia;;. Nume�icamente superiores,' são cô�seias
elessa superioridade,' daí o seu àtrevimepto .. "Neocid" já não ad}anta maIS por

que j� se acostumaram ,e quando receqem um cheirinho, ficam '''naquêle'' em·

balo. 'E (aí ninguém agüenJa.

o MDB, como se sabe, resolveu

firmar posição contrária ao nome

indicado: Após a votação, em que

tôda a Comissão aprovou o relató-

tio 'favorável do Deputado Celso

Ramos· Filho, o Sr. Fausto Brasil

l"pediu a palavr,!. Fêz uma longa ex·

planaçã'o para dizer que votava

contra, acompanh?ndo.a decisão' do
seu Partido, embora pessoalmente
fôsse admirador do Prefeito.

. Ao fidal, 'o resultado' da votação
aprovou o nome do Sr. i\cácio
!Santhiago p0r lmanimidade, pois o

Deputado Fausto' Brasil' não teve

seu voto computadó: na qualidade'
de presidente ,êle só votaria em

,cas,o de empate: De nada valeu o

esfôrço.
DANDO CONFÔRTO
A emprêsa "Turismo Holzmann:'

Ltda., apresentará no próximo dia
5 de 'janeiro às autoridades,' im·

prensa e público da Capital o mais
'moderno' ônibus de turismo exis
tente no Brasil, que acaba de ado.
quirir.

O veículo tem/ capacidade para

39 passageiros, ar condicionado,
poltronas·leito, bar, caf�zinho e

to'álete. Só falta ter um' lago 2l'ti- _.

ll':ial com filhotes de jacaré. Mas,
se duvidar, acaba tendo ...
MAIS TÉCNICA

pos 850 inscJ.;itos até ontem para
o vestibular da Universidade' Fede.
ral, 430 optaram pelá área de Ciên
cias Biológicas .(Medicina, Farmá.·
cia, Bioquímica, Enfermagem e

Odontologia), 230 peia de Ciências
Físicas (Engeniwria Civil, Mecâni
ca ,e Élétrica, além de Matemática),
1 iO pela de Ciências Sociais e Hu
manas (Direito, Filosofia Ciências
Econômicas, Ciéncia� Co�tábei.s e

Administração) e apenas 20 pela
d,e Artes e Comunicações (Cursos,
de Letras).
A. interp_retaç&o dêsses números

revela um dado bastante, anÚnador�
O estudante brasi'leiro,· cuja maio
ria optava pelos cursos do ba
charelismo, começou de repente,

,
a .procUJ:1ar ° ensino s\lperior téc'
rtico, onde a lítão de' obra é, caren'tc
e a mercado de trabalho razoável.

I
Atentem o� Jnestres e as' autorída-
des eduCaCIO'nals para êstes dados.
HECONDUÇÁ!O
!Vários dos auiiliares do Pn!fer

to Acácio Santhiago serão recon

duzidos nos postos q!Je' vinham
ocupanço, após ó pedido coletivo
de exoneraç?o.

, Ontem, o Prefeito '. começou a

fazer os primeiros convités, Reina
expec�ativa nó Paço ...

_:!,,�-�-�'.�:-,"��,.�!i''§�1��-���-�_�-����.:��'ili.��!!li��._�._�,�.......�������ii!!���:!iI��;.i�- -�_iliV-� -���
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SUCESSÃO
I ,

A verdade é' que, apesar de to·

do o' disse-�e-disse a respeito das

eandidaturas à sucessão' do Gover·

nador Ivo Silveira {já há 1:111S lÓ ou

12 no rol dos candidàtávei.s), nino

guém da área política e�ta4ual ou,'

mesmo, da federal, chegol+ seque'r
a c'o"itar de colocar a questão em

I>
_

.

nível. de exame.

O próprio PresiLientc IIfédici,
'

que partiçipará iltivamente do 'pro·

l'J!cma· 'sucessório dos Estados, ain·

da nã� firmou decisão sôbi:e ás 'leis

políticas que serão votadas p'elo
Congressó no início' do períoqo le

gisladvo do próximo ano, sob a

égide das quais· ,se realizarão as

eleições de 1970. I .

O Governador Ivo Silveira, por

sua vez, a quem' cabe grande pairo

cela "da conçlução ela questão em

Santa Caturina, não· pensoú ainda

em nenhum nome pára suced�-lo ÚO

car'"o, o· mesmo acontecendo' . com
.. o '.

". I:: .'

os políticos com reSpoüsãbilid�de
na dircçiio da Arena. O que ;('�xisl.e

,

é especulação e "papo-furado":
,.-;.

, BR·10l
"'Com .fé, espeI'ança e amor .. ,.",

segundó suas própri� palavras, o'

General Vieira da Rosa recebeu
uma' carta do presidente rda Fede

ração das lndústrias dó Estado
do 'Rio Grande do Sul; Sr. Plínio

,

Kroeff, em que é'ste lhe envia: có-
pia de uma correspondênJia que
recebeu do engenh�iro Eliseu R:e
sende, 'diretor-geral do DNER,
afiançando que "estão sendo ado
tadas providências a fim .de que,

realmente; sejam concluídas" as

obras da BR·101, no trecho Tôrres

Flprianópolis, no decorrer de 1970.

*- * ,:j;

'.

Por 'outro ladq,' continl.la deplo
.

rável o' estado daqUela rodovia en'

tre Tijucas e Itapema, o (jQe não
é n'ílda 'àbónador nesta. época ·do·

ano, quando maior é o movimento
elo' tráfego, para um Estado que
quer realizar o sonho do' turismo.
Conl uin trecho daquêles, não

há turista que se encante_

EXTREMO-SUL
A Comissão Interestadual Parla

ment2r do Extremo·Sül deixOil dé
realizar, por duas vêzes consecuti
vas, reu·niões em que se dispunha
a reativar o movÍtnento' das As·
sembéias LegIslativas da área em

f;:vor' dos estímulo;> fiscais.
A primeira reunião estava· mar·

cada para o iÍlí'Cio do' mês e foi
Llidd� para mea.dos.
ninguém fala' nela. O
vido'?

Agora, . já
que terá ha-

SEM. "MINERVA"
A CQmissão Especüil d:.t Assem·

bléia que examinou ontem a indi·
cação do Governador Ivo Silveira

do nome do Sr. Acúcio Santhiago'
para continuar, após 15 de março,

I à 'frente da Prefeitura da Capital, IL�1na qualidade de Prefeito nomeado,
foi presidida pelo' único parlamen-
tar oposicionista que a compunha;
Sr. Fausto Brasil.
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:

��grama_-----l'J
CINEMA
SÃO JOSÉ

15 -- 19,45 _ 21h45m
Agildo Ribeiro - Irma Alvarez

,Flavio Migliaccio

A CAMA AO ALCANCE DE TODOS

,
"

Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 2lh45m

Giuliano Gemma - Magda Kolop
ka

A PISTOLA É MINHA. LEI

Censura 18 anos

ROXY

16 - 20h
"

A CONQUISTA J?A LUA

APOLO 11

"Censura 5 anos

GLORIA

"17/-' 20h
José Mojica Marins

O ESTRANHO MUNDO D� ,z.é
DO CAIXÃO

\ f Censura 18 anos

IMPERIO .

20h
Leonard Wlitt�I� :H:! fYMyi�;.}��.�&�y
ROMEU' E JULIETA

RAJA

; 20:1

Anthony Stefien - Giulia IJ,u�jni

. ,O PISTOLEIRO DE PASSO BRAVO

Censura 18 anos

/ �r:t:LEVISIUJ ,

TV COLIGADA - CANAL g

"

161100 - Clube da Criança
l6i;20m - As Ayenturas de Rin
Ih Tiu - Filme
l6h45m - Pastel�o - Filme

" l7hOO - Jovem Centenário _

Filme

17h3üm - Mulheres' Em VaniuarcÍa'
18h30m - li. Cabana do Pai To�al>
- Novela

, 19hOO - Tele Jornal Hering,
'19h:;O:n � Dercy de Verdade
20h45m - A Ponte dos SUSPll")S _
Novela

2lh25:11 Véu de Noiva - Nove-
la

221105m

221120111
ReporteI' Garcia
Mesa Redonda

TV PIRATINI CANAL 5

19h1Om - Nino, O Italianinho
Novela

19h45m - Diario de Noticias
2lhOO - Beta Rocl{efeller - N�-
vela '�'�" I

{' �
22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22h20m - O Prisioneiro - Filme

TV GAUCHA Ck"AL 12
l8h45:n - A Cabana .dó Pai Tomas
- Novela

'.
19h10m - Dez Vidas '- Novela
Hlh45m - Jornal Nacional
20h05m - Véu de Noiva - Novc.la

.' 20h30m - Alô Brasil Aquêle 'Abra
ço - Musical
20h35m - Discoteca do ChacriÍlha
- Musical
22hlOm

"-

Teleobjetiva Crefisul
...

,"

1'.berto até La

gada.
Especializ:::::::l C1 C::t """"

2 horas da màdfu-

, - camarão.
, ,

Quinta-feira - f€ij.:;:;,cl:l.�

CAlf.fllf,l PIZZAilA 4j
Hua Trajano, 47

Pizzas - Panquecas - Ravioli -

Lasagna -' 'GuoclIi' e" a<·La Guie

Zury Machado
__�EE�

/ * * *

I,,1

I', Com 0' ülürnos lançamentos da moda para

Art-Noveau e Carroussel Boutique, chegaram
domingo, de São Paulo, as Senhoras Eliana Cabral

li oherern e Maria Leônida Vieira,
s

,

I
Estou ::;::1.<..0 íntorrnauo que a Floricultura ':\

uraciosa", l:t�i,L,a esta semana inaugura uma nova

, , sala para atendimento de seus fregueses, a rua

� I Saldanha Mm ínho .

'

II
í I Informou-nos a

\ Pond's lançou nôvo

r mulheres elegantes.

:l. * *

-��--'

Drogaria Catarinense

produto de beleza para as

O Sénuc L o SE..ilhora Dr. Henrique Prisco

/,l',
�)araiso, Su.L..:JO, em SU.i residência, receberam

I convidados ",,,,::1 um elegante jantar.

'f
Iii

1",1,.
Senhoras illo nossa sociedade são responsáveis

pelo Bazar, ti, rua Felipe Schmidt, antiga Flori

�i, cultura,
senuo a renda em favor do Asilo dos

�
Velhinhos. -../

Ilil
� ,

�
r

� Opala zero

"1' Schnoor.·1
,.

I

/

* * *

Da Agon . � Hoepcko, sairam 'dirigindo U!l1

o Senhor e/Senhora Rosita-Rud

Os nossos cumprimentos ao Deputado Celso

� Ramos Filho, pelo seu aniversário, ontem.

rfl
'l
t:
t Procedente de São Paulo, pelo vôo Cruzeiro do

� Sul;'chegou anteontem, a nossa CIdade, a Senhorr;

Deputado Zany (Clotilde) Gonzaga.

* ...1 ... *
<>l'

:]: ...1... *
-,-

'No encerramento da Semana da Marinha, em

� soíenídade nu sede do Comando do .5°. -Distri�o
�í Naval, o Contra-Almirante Herick Marques Caminha,
fêz Entrega de medalhas, pelos serviços prestados

.

I
à Marínha .:::'3.sileira, aos Senhores: Juiz Federal

li Hercílio Ll::3 Collaço o' Tabelião Edson da Silva

';1 Jardim
,

I'l

.' .

--I

lira
·

Pedrosa;
-�

:r���·,
_"---W�'�L�;t ;l·�,�m;�M���i!

"

Jumpcr p:lr� () verão. 81:1 brim

'! zuarte ou piguê. Um eno::m� deco-

te U e bC:l1 pr()mmcl:::::l0. Cintura

no lugar c bm:l m:::rcad:1. A saia
t
li

é pregueada c as r::-cg-a!J cosiu!':!-

* ,*. *

Foi Paraninfo das Formandas da Escola Profis-

sional Feminina, na cidade de Curitibanos, a

Senhora Nega Buchelle Faustino da Silva.

;� * :fi

A Loja Gift inaugura sua filial' a rua Deodoro,
Edifício Soraya, ainda esta semana.

i

�. * *

Continua recebendo cumprimentos .pela nova

decoração do "Bradesco", o Gerente daquela casa

bancária, Senhor Isac Seleme.

A noite de sábado, no Santacatarina Coul11!.2'Y
Club, não estava das mais animadas. Em compen

sação, lá estava um" grupo muito simpático que

animou o Porao 49!

Bodas de Ouro: "Com uma missa, na Capela
elo Colégio Coração de Jesus, sábado, festejam
Bodas de Ouro o Senhor e Senhora João Batista

Abreu,
'o' * *

Rio: Na animada, noite do 4°, aníversãrío do

Balaio, a boate do mundo elegante do Rio, um grupo

muito simpático" palestrando com Sacha Rubin,

sua mulher Pat e seu filho Ted, comentavam: "O

Senhor Teodoro Lelis é um dos grandes anfitriões

nas noites do Rio.
* * ,�

Tem causado espanto aos que visitam, o acele

ramento da construção do Lagoa Iate Clube, o

Clube que será o ponto turístico da ilha catarínense.
:j. :i! ,;:

"Gemini 7", é o conjunto carioca que movimen-

tará o tão esperado Reveillon do .Santacata:rtna
'Country Club.

(li: * *

No próximo dia 10, às 10 horas, na Capela do

Colégio Catarinense, realizar-se-á a cerimônia de

casamento de Maria Helena Botelho e o Engenheiro
Pedro Cristiano Mayer , No Salão do Colégio, os

noivos receberão cumprimentos OOS convidados.

i�:;�' * t
O Pensamento- do Dia: "Se não puderes modi

ficar ° mundo, modifica 'a ti mesmo, pois assim

o mundo tcrá um idiota a menos". '

ij 'iI. '1

i-' ,

,..

Estojos de plástico para viagem:
com saboneteira, escova de dentes,
touca paril, banho, e frascos pari!

colônia,")avanda e etc,.

Peças de opalina e casti�ais tam- .

bém.

das até a áltura dQS quadris. 1\ bo-

üeca usa com uma blusa, dc malha

de linha com mangas compl'idas

e gola olímpica. Isso 'ttid� porq�e'·
,fI Bolsas de plástico para pinturas.

Mini-calliisolas com mini-quimoni
nhos.

;'

v,

fazia frio, p�lt1:11n quando ela ia C:l-

millhando para a clicheria Camisolas mesmo com quimonos
mesmo.

Combinetes e anáguas.
E tôd� uma variedade de lingerie
em diversas côres.

Cúpu13s de vime para abat·jours.
Guarnjções para mesa e para ca

ma também.

QNDE E O QUE COMPRAR NESTE

'FIM DE ANO III

Na Jane Moda, alí na Deodoro:

Para ela: ..(

Mil coisinhas miúdas quc fazem

um presente bem bacaninha:

Saboneteiras dc porcelana decora

das com flôres do campo, cabides

forrados com fitas coloridas e E'spe
lhinhos para mesa de cabeceira.

Porta-retratos·· de couro pirograva
dõ e de prat11 també'm.

Ainda de prata peçinhas bonitas.
Tais como:

Rosinhas, vasinhos, castiçaizinhos,
e argolas para guardanapinhos.
Galinhas pintadas. e galinhos pinta·
dos, de porcelana, meus senhores,

E bandejas de azulejo decorados
com armação de vimc.
E descansa-pratos combinando.

Porta jDias de pelica.
Porta-notas de pelica.
E agendas de pelica.
Porta-retratos de veludo' pura
durar na parede.
Chinclos e caLxa para pintllras.

Malhas c vestidos de malha.

Galças compridas e bolsas de \Íme

para praia.

Colônias e sabonetes.
Maillots e' Isaidas de' praia.

" 7

E vestidinhos ligeiros.

,E conjuntos de mala para viagem.
E uma belíssima valise de couro

crú.

Para êlc:

Pouca coisa, mas de llltüto bom gos
to:

Prcndedor de papéis e cigarreira
de mesa.

Escova de roupa e cabidcs
� viagem.

p�n-

Espátulas ,e pentes.
Canetas, chaveiros e porta-notas.
E lenços coloridos.

Gravatas de crochet c camisas es

portivas.
Calçadeiras c cauetas.

E mais nada.

--:-

i

I
para

')

I
-'1r '''!l

.,
,

11�---- ----..

�-"- . ,........ �---........--............___._-------------

Música Popular������� Augusto Buechler

r -

QUEM É JULIANA?
./

Vários amigos meus quandorne encontram e o assunto é rnüsica, dizem
me: "Olha! depois de passado algum tempo do festival ;�u cheguei à
conclusão de que, no setor nacional, "Juliana" poderia t�r �anho fácil, fácil;
Das músicas que foram p'ra cabeça na çlassífícaçãc geral,' eI'a é a melhor"»

Y; eu concordo' com isso, embota multos a consíderàm síràplísta demais ..

A êsses o que tenho a dizer, é' que "Jullana" deve ter: dado "trabalho para
ser composta e arranjada. Não é, portanto, tao � ímplistà' corno se pensa,
Ela-é simples, isso sim. E é esta simplicidade Que a tornou popular. Ela é

simples, mas não é banal, que é uma coisa bem diferente. O banal não

prende a nossa atenção. A simpíicídade autêntica, pelo contrário, prende.
Prende, emociona e dislumbra.

'

.
,

<Eu lembro aqui um ponta' a que já me referí muitas vêzec: .certas
músicas precisam ser ouvidas muitas vêzes, para oue sejam compreendidas.
Por que é difícil fazer a "operàçãd reconhecimento" de um disco, em uma

loja especializada? Simplesmente porque lá, por mais ambiente que haja,
vecê sempre está cOIp. __uma álgutml. preoeupaçâo, alguma compra 'á' fazer,
algum compromisso a saldar.' Issq recha você. Não deixa que você se

predisponha a receber o que a' música tem a transmitir.

Poderá isso parecer muita exigência. (\!ue ê: ses' procedímenrós para
- travar contato com uma rríúsíca só sejam válíc.os, quando se trata de

música clássica. Mas não é. O 'que acontece " qU,3 as chamadas "nrúsicas \

de comunicação direta", como a expressão j I d.z, dáo o seu recado "à

primeira vista". Mas existem outras, que não c>,cLo incluídas' nessa classí

rícação, e que, nem por 'isso, deixam de ter va.or. J: como acontece com 8.5

pessoas que conhecemos: uns se comunicam c.e imediato, enquanto outros

só conseguem fazer isto depois de um certo tempo. E ninguém poderá
clizer, que os mais simpáticos, os que agradar 1 à primeira vista, sejam os

de melhor caráter, que tenham as melhores intenções.

O que aconteceu com "Juliana" foi Q seguinte: mesmo durante o

Festival ela agradou. Mas só nos levou até o ponto de a acharmos boni
tinha, com balanço, interessante. Agora é que conseguimos nos convencer

do seu valor, tanto de música, como de letra. Isto se deu, porque nós
assimilamos a estrutura da música; o chan,a io esqueleto", per (o_1de se

desenvolve tôda a linha rnetódíca.:
. 'I' ,

�' " :

Quem toca violão já; deve ter, observado qUf� até uns anos' atrás o

acompanhamento das musicas ,,'qua,se que , se" restringia ao esquema de

posições que se. segue: la. de Dó maior, ia., de La menor, la, de Ré menor,'
la. de Sol maior. Ou então: la. d� Dó/maior, preparação, 2a. de Dó, 3a, de Dó.

Agora, entretanto, tem se tornado mais difícil pegar o acompanhamento.
É porque os compositores modernos estão tentando quebrar essa rigidez
de esquema. Assim também as músicas levam mais tempo para ser

"entendidas", fazendo com que muitas vêzes a gente se pronuncie à respeito
de uma, para mais tarde se arrepender de tê-lo feito:

, • I �'/' �:'�:I'.}�:,�
Um bom exemplo é o de "Gotham City", partícípànte- d0>' \V

. Festival
Internacional da Canção. Foi a maior vaia recebida, naquôle certame. Eu

não me agradei muito da música, à princípio, porque. não havia entendido

os seus objetivos. Só depois é que eu v! como haviam sido injustas aquelas
vaias. "Gotham City" estava deslocada, é verdade. Não era música par�C'
um Festival como aquêle. :ç..ras· que é uma grande composição, isto não

restam dúvidas. Considerando-se o momento atual, aquêle tipo de mensa

gem se justifica plenamente. Querem outro exemplo? "Charles Anjo 45",
do Jorge Ben.

Em resumo: a compreensão de "Juliana" custou, mas veio, O mais im

portante é que veio. E mostrou como é preciso muita cautela antes de

se fazer o julgamento de uma música. Mostrou, ainda, como algumas
músicas custam para sei' assimiladas. Isso pode parecer absurdo·e desne
cessário, de ser dito, mas é a pura verdade.

FlorianópoilS1� ,

Moa.cir Pereira I
_.- ----·-õ,;..iiõ..�i

- . -

i·-
- --.-

I'

�l Grande
-' t·,

A �NDA E O BAND

O Chefe do Serviço de Relações Públicas da Polícia Militar informou

que nova exibição da Banda dCJ. PM, reprisando o Concêrto Sinfônico le·
vado no Teatro início do mês, será promovida em janeiro.

O Capitão . Pedro Martins Bernardino admitiu a hipótese de uma

viagem da "furiosa" - que no COl1cêrto estava por demais calma e sero·

na - até à Guanabara para um espetáculo aos críticos de arte e pÚblico
carioca.

,

Por sua vez, o cOnjuhto n:msical 'da Polícia Militar denominado "Bancl
Shaw" foi convidado pelos coordenadores do V�va Gente para uma via

gem aos "Estados Unidos.
A autorização necessária já foi dada pelo Comandante Geral da PM

e pelo Governador do Estado. A viagem de estudos musicais & exibições
conjuntas poderá ser concretizada com a dispensa pelo Major Roberto
KeIl. Ocorre que atualmente os integrantes do Band Shaw participam de
cursos de música na própria Polícia Militar do Estado.

MEDIDA NECESSARIA

Quem me chamou a atenção para êste importante detalhe, foi ore·
pórter Rodo'lfo Sullivan. A observação proceqe e por isto mesmo merece

sef publicada a título de sugestão aos órgãos responsáveis pelo desenvol
vimento do Turismo e, muito especialmente, à Prefeitura Municipal.

No penodo de verão são inúmeras as caravanas que se deslocam pa
ra as mais diferentes praias da Ilha de Santa Catarina. Cada integránte
dessas excursões leva consigo o seu "rancho" particular ou "verba" neces·

sários à rzfeição do meio dia.

Na maioria dos casos, os restaurantes resolvem os problemas de ali·

mentàçao, pois as praias estão sendo dotada.s gradativamente de maior nú·
merô e melhores estabelecimentos do gêneró.

No entanto, quem vai à praia pretende um bom banho de mar. E as

dificuldades para troca de"vestuário são as maiores, ou existém em sua to·

talidade, pela ausência de locais especialmente preparados para esta fina·
lidade.

Nas praias de maior movimento, poderia a Prefeitura Municipal
construir cabines públicas ou conceder a exploração dêsse serviço para
uma firma credenciada, com direito à cobrança de uma taxa sôbre os usuá·
rios.

Um investimento relativamente barato que poderia render muito,
contribuirldo para a expr.nsão do turismo e oferecend.o comodidade aos

ilhéus- e visitantes.

PROJEÇÃO DO BDE
I

O Diretor da Carteira de érédito Industrial do Banco do Estado de
Santa Catarina encontra-se na Guanabara tratandO da liberação do finan
ciamento concedido por estabelecimentos bancários da Suiça para aplic2.
çãb em extenso :wograma rodoviário da Capital e do' Estado.

O Sr. Jacob Nácul retorna a FloriaJ:1ópolis no final da semana, quan·
do poderá ser surpreendido com uma auspiciosa notícia. Deverá ser indi·
cado para 0cupar a DireçãQ de uma das Carteiras do Banco do Brasil 0'1

será designado para alto cargo no Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul.

SERViÇOS DO LIRA TÊNIS C1UBE
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J
O Figueirense, por seu presiden

te esportista Waldyr Machado, quer
a realização de seu embate co:n o

Hercílio Luz, qU3 não pôde ser e·

fetuado na primeira rodcdc, I p . l'J

a noite de hoie, no esU,dio ,\.d01;o
Konder. P,ü';J tanto, o maioral al

vinegro manteve contacto tclefôrn
co com diretores alvirubros que Ii
cararn de dar resposta, S211JQ qU2
ontem até o momento em que redi
giarnos esta nota nLo havia c/lt:zado
a resposta dos tubaronenses. O tri·

. meiro. mandatário do "Decano n"o

quer a realizaçâo do. 11)-:1tC') _

110 r:J.:'l·
ximo domingo, visto à p0l1C3 afluo

ência de público nesta temporada
quente, com todo mundo procuran
do as praias e deixando os estádios.'
às ,nlOS23S.

Duas solcr
�

es 5.81 :10 1,.' .. J.J:r.al-

da por JcsL:c_.::h....... S b::':_:: 1.< ::�.�l,;a,
de pretos qU2 miiit:.. �1

futebol, lJfd), S (1:.,._-- l

téia j]oli� ..o -Cli .. U.:_"'Ll _l� .... ;

terça-feira, no estádio da ri.a Bocaiu
.

va, Segundo os organizadores
do espetáculo, cu]'b, produto rever

terá em beneficio de alguns joga·
dores, poderão os dois tiracs, a ti
tulo de atra-" c ,�if'2rl a ser Inte
grados .pOI' jo:, 'dores aqui ]195' i-los

Sempre qu� posso e me lembro,
recordo alguns fatos engraça:
dos q ue acontecem no nosso

futebol. Não s�o Tealmen�e do co·

nhecjmenfo do público, nBS na yer
dade são -ca.sos Cj,lC aCO!,.t33era,m
mesmo.

'Consegui' enum"rar algu:', . cpc
se todos cnvolvenefo árhitro" .dSOS

aliás que não constam l1( 3 liv_'os
de piadas, mas acontecera!.1. Isso
demons\ra que é tão gn:i:J.dc a mar·

cação que se move contra os árbi·
tros', que as' mínimas cOisas s;;o a·

notadas.
Diz�m que existia um i .

'.'

"ladrão" (têrmo €s::;orti I_�:

começava "metendo a ::.. �:: ... ,l

me v.:isitante, 110 ato do sal", .. e: -

tinha uma' moeda com d,.· s 'r ,s.

Afirmam que existi0. l<W d 'í-
rinha tão torcedor; mns L ,c•. ;;.

dor mesmo, que quando SE II clúbe
fez um gol, legítimo mesmo, ticou
tão eufórico que saltando para o ar,
levantou' a bandeirinha, extrava
zando sua alegria. O árbitro, julgan
dó haver seu auxiliar marcado imo
pedimento, com á bandeira c111 )iJé,
anulou o tento, e imaginam ent� o o

que 'não houve em campo.e fora. de·
le.

.

•

Tambérn contam a históri ó�!ê
.

le árbitro que devidament( "Pi', �a·
vetado" (como dizem na gl: LI, D.l<lS

não creio), pretendeu dar a vitória
a determinado clube, e emhora to·
masse conta da linha advers

Y

'i;2, .

o

._:...-

e que se encontr.Elin./ em evidência
no interior do estado €, de outros

Estados, e que' virão em gozo de

férias, como Oainete, Totó, Obet.
dum, Adailton c outros. Os ingres
sos serão vendidos a preços popu
lares, já que a peleja não tem ca

ráter oficial, correndo todo e qual
quer risco por conta dos organiza
dores da luta que são alguns elos J

jogadores que entrarão ern ação.
Vamos aguardar.

de cadeira
clube ele seu coração não fazia gols.
Lá pelas tantas deu um penalti c o

atléta. encarregado de cobrá-lo ío
gou fora.' Passavam-se os minutos
e nada de gol, nem de mão os ata-
"cantes' 1aiiam .. :NÔvo 'p�nalti:- e no·

vamente o mesmo atléta chutou r:a-,
ra forà. Face a 'seu compromisso
(segundo a história), o árb'itro. foi
ficando nei'Voso e quando faltavam
poucos minutos para' terminar a

partida empatada sem gols,' o tu'bi-'
tro dá o' tiro de misericordia. Ou·
tro penalti. Quando o mesmo atle
ta qu.e já desperdiçara duas chan
ches de ·marcar se aproximou da
bola, surgiu então a palavra da au

tOlidade máxima em .campo, o ár
bitro: - "Já marquei doi� penaltes
e chutastes fora, e como

.

não ha
mais tempo, você rtão vai bater".
Pode chamar outro atleta ... "

Agora chega máis uma notícia.
Conta que em determinado jôgo, a

bola foi chutada .com 'tanta fôrça,
que ao bater na trave, ? parte de
couro entrou em gol 'e a câmara de'
borracha voltou para o campo de
jogo. Sabem o que deu o árbitro ao
final do jogo quando o· espetáculo
terminou empatado em O x 07 Pois
deu""-112 (meio) gol a zero.

.Isso é o 'futebol, tão popular no
Brasil que o anedotário é bem gran
CIe, capaz mesmo de preencher um

livro.
Mas talubém temos tantos casos

engraçacÍos de cronistas, radialistas
e dirigentes, que vou me ocupar
deles' em nrtigo próximo.

Desenvolveu·se, na manhã de do·

mingo ,na cidade de Tubarãe a 131'0-
,va automobilística Primeiro; 500

Quilômetros de TuburZio.
A competição foi realiz�.:1:.t 10

centro da cidade, transv �T2ndo
sem qualquer anormalid; (i
O gr;::nde: vencerIor '1( � '-

Antônio Ramos, da .cidade (" ,1; j . .J,
que cummiu o fGl'cl,rso' �c F,' J.rj'
88, num total de 179 voltas.
Em seg\mdo lugar chegou o ·lltho
florianopolita:'lO Ri.:.::do C I

':, ,0io.
num totd de 1� 3 voltts.

x x x

A diretoria d· Fedcl'aç�o /dlétita
Catarinense vem de encerrar suas a·

tividades na teillnOr'1c]a (],o 1T'0.
Agora a entidade voltará .. .:" ";:,1'

seus dirigentes sàmcnte em janci·
1'0 de 1970.'

x x x_

A diretoria da Associação Atléti·
ca Tupy, de Joinville, vem de dar
entrada na secretaria da Federa
ção Atlética Çatarin�mse, de pm
processl), alegando de ql1e o' Ali1a
zonas não era o campeão de BIu·

CAXIAS VENÇElJ

O Caxias jogou na tarde do: do
mingo em Tubarão contra o'. Hercí
lio Luz, em [ôgo válido ['elo Tor
ncío Osní Mello, conseguindo levar
a melhor pela contagem de tres
tentos a um.. de maneira que teve
encerrados os .. seus compromissos,
sem sofrer uma única derrota, es·

tando belo:1 lado com o Marcilio

\

Dias, com o. qual empatou por três
tentos. Não s"b.f,nloS cerno está o·

Torneio. pela tabela que temos e

que não expressu a l'N'l'1dade da or-

Idem d?s jogos e seus-Jocais, j.l' que
o certame vem pecando desde .o

seu ini�b ;:ela falt) de i::lrgF'nL�,w o.

·'0 que sabemos 'é que o

.

J.I.,fúr.:Lio
Dias tem ,ü:-:dJ um ou dois com

premisses a cumprir. Que se I'n''Ü
nunciern os organizadores do' Tor
neio que leva o nome 'do maioral
efecefeano, a fim de que pogs:mos
'atendê-los e aos leit�res que- tem
sido os .grandes prejudicados com
êss� estado de coisas' q�le sol.rema-

rieira desmoralizam o conceito do

LOSl'O futebol. \

OSNI �IJ.�LLO OPERADO

Foi r;_3rientc, ontem, de uma in

tervençáo cirúrgica NO Hospital dos

.82rvi::01"<05 qu� procurou há cêrca

d::-.duas scmans, o sr. Osní Mello,
presiâcnte da Federação Catat-iuen
S� de Futebol. Segundo a reporta
gern colheu, a - operação foi �oro3.'.
da ds êxito, estando o paciente
passando muito bem, esperando-se
para muito breve o .seu restabeleci
mento.

articipação de. C no Sul-Americano de
remo pode levar fASe a àdiar III RegaI i• ,

! �

SC_
I t "

Mafra,

./

A terceira regata . válida pelo
Campeonato Citadino de Hemo es

tá, de acôrdo com o Calendário da

]\,ederação �quatica de S;wta Cata·

rina, marcada para o dia lo ele fe
vereiro pró:>imo, mas poderá ser

transferida para outra oportunidade
à fim de possibilitar à entidade a·

cima a organização' e preparo das

guarnições catal'inenses que pode
rão vir a representar o Brasil no

Campeonato Sul-Americano, msr·

cado para o dia 1.0 de m::m;o, no

Lago de. Concepcion, no ChilP. Real
mente,. será impossível organizar
se guarnições para o .;ertame da
cidade e ao mesmo tempo cuidar·se
da formação da seleção, pois imo

plicará em prejuízo para em pre·
juízo para ambos, sendo o grande
prejudi<:aclo o es:-;orte do remo de
Sm1ta Cataril:a qac' pockr:, ter sell

.

conceito bastanto diminu!.do peran·
te as demais entidades rcmísti2as
do país ..

da Confederação, Brasileira de Des
portos, como .vátías vêzes tem a·

. contecido,. .corn amplos proveitos
para o remo brasileiro' que j á se

acostumou a vér o nüsso remo em

plano destacado não só 110 pai:, co

mo no Continente pelo' valor Nuno

ca desmentido elo reDac?o:: barriga·
verde.

I,

O presidente em exercício, da
FASe é, aguardado nesta Ca;JÍtJt- por
êstes dias,' acreditando-se que, de
posse das instruções da CBD ve·

nha a acrescentar novos nomes à
lista apresentada pela CBn e sô':re

.". Alberto Dutra de lVIeÜo (Liquinho),
Luiz Carlos Dutra de Mello e Sau
lo Soares, do Clube Náutico Fran
cisco Mal'ünelli; Rail1oldo Uessler
(3&se), Ivan. Vila in e Elpícl'lo Ar·

eli:5ó, do Clube Náutico Riachuelo e

Nelson·Chirighini, do Cluhe df Re·

gat::s Aldo Luz: Além de Alfredo e

Ed.l:1Lo,
.

aiguns . nop'lcs n1ais pode·
l'i:(J Sel' lembrados para convoca·

ção, .
entre êles os de Antônio Vi·

leb, que continua sendo o único re·

mador de côr de Santa Catarina,
Baldkere Filomeno Filho e Mauro

Soares, que pertencem, respectiva·
n'lerite ao Aldo Luz, Ri::tchuelo e

Marti'lelli.

/

A diretoria da Federação Aquáti·
ca de Santa Catarina, pela palavra.
de seu presidente em exercício, es·

portis.ta Sac)y Berber, pensa assim,
uma vez que encara com serieda·
de a nossa partiCipação. no elc�nco

De posse ide um ofí! lo c:a éBD,
no qual são·. convocados algurii va·

lores para fonnal' três gUcJ'nições,
podendo outros nomes, u jnízo da

entidade,' vil;em a ser 'c)lama,dos, o

presidetl� em éercí :Jo dr, FASe

esperou 'a dis;puta da S�' ;t:.;:da
.

re

gata, domingo vencid:l 'lelO Clübe
Náutico Riachuelo e viajo:'l para o

Rio, onde 'se encontra, pretenden·,
do. avistar·se com' OE rcs')onstvcis
pela parte remísti ':3 ... .1 "r.1 id::de

máximf<, a fim d� coJh,.�' maiores
detalhes sôbre' como se processará
n formaç::o da.s guarJ).ições, não drÍ·
xando, é claro, de alildii' à parte
financeira que é das mais impor·
tantes. Sem dinheiro.,pouco 011 qua·
se nadá se pode fazer ue proveito·
so, tratando·se de úm ("ertame de
tal vulto çomo é a disputa do tí·
tulo máximo continental.

à qual tecemos críticas, não pela
relação dos ·nomes apresentados,
mas pelo f3.to de terem omitido
dois nomes: Alfredo Uno Quadros
Filho e Edson Altino Pel:l'ira, dois
dos mais categorizádos remadores
e que ainda .

domingo mantiverà111,
para o Aldo Luz, a invencibilidade
n'o páreo de dois sem ·.timoneiro.
Na lista estão os nomes de Carlos

ESCRIT0RIO DE. ADVOCACIA
DRS. AROLDO P. REIS - ORYON CARDOSO
Rua José Gândl.Jo d3. Silva. 473 - EST'REITO

.

VENDEMOS
Uma pi'opri€dade sita à rua, ,José Bcnifácio, n.o 296
Estreito.
Diversos lotes na Praia de Camboriú. Tratar no en

derêço acima.

>.:

.1

TERRENOS A VENDA
Vendem-se vários lotes em Bom Abrigo e Praia

da Saudade.
Tratar: Rua Desembargador Pedro Silva', 736 -

Fone: 24-:13.

,
.

rM�,���m�eusa��ww�.������MW�C�W�C�_�*����������__�_�_MDKd�·�Y�.�,f�'���� " , ,����������������������������������I

Ago,J.;a você vã televisão MESMO. com o !l�hm lelevisor
. PHILCO éhassi Long Dirdance

Nas CASAS SA!flfÁ MAiUA

menau, daí não poder ter sido in
cluído nas- disputas do campeO:la
to catarinense 'de ciclismo.
O processo muito mal funàamen·
t�do, impediu que a diretoria da
FAC proclamasse o cicNstica Valdo
miro'Dias, do ;?mazonas de BIume
nau, campeão do Estado de 1969,
no esporte do pedal.

x x x

CoÍ1trariando todos. os prognósti
COf. o Clube Náutico Riachuelo ven

ceu com raro brilhantismo, esban-.
jando categoria, o título de cam·

peão da segunda etapa do càtame
estadual de remo, triunfando em

quatro páreos.
A Federação Catarinense de Fute
bol de Salão, vai suspender suas a

tividades na nbite de hoje, com a

expedição de sua última Nota Ofi
cial da temporada. Nesta oportu
nidade, o Colegial, estnrá' sendo
proclamado campeão do Torneio de A Qualidade PHJLCO ao alcance de todos �

Verão, pois venceu na noite da úl- 29/31 - Fone 3868.
·timn sexta·feira, ao elenco do Bo- Filiá! Corii;elheiro Mafra, 56 - Florianópolis
caiuva, por 3 x 2, na grande dcci..

.. pj "'i O,ASAS: SANTA MAJtUA - Rua Conselheiro

SãO'�_:��� � _j� �'�'::���·��'���-�-�'�2�!-�·�x�.�-�·�·�'�F�Ottr��'�=-�-��������::���������.���.ii���ii�"�"""��"�����������������··=··���-�'���====��

�,Fenas �Cr$ $5.00 mensais ou

�hF�rs@s phUà@S Ia sua e�tolha

·1
,

.

'Televisor PHILCO

·:ti9yq7;�,,��:' I i;
., '�S.olj d S,ta>t)e'� 'r

. ,:
...

" Modêlo· B�r:?Jl ,.;__

_:

5gem
')'-';':1 l���,,�orr

i :r;_ ,,,.i,

-,O,
r ..

• �i'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EJ!l Brasilia:

Abe�ardo Gomes Filho'
.ADVOGADO

Advoga e Acompanha Processos .nos
.

Tribunais Superio.res
'Enderêço: ses - Edifício Goiás -' Conjunto

Tele,f9ne 42-9461.
312

DOIS·N.OVOs. APARELhQS
Ç(!)M mOW)s ESTÊRÉ.QS

CIliados' ela Viena �plli,benteados);� A1J;liJii.eat�Nl 1),
r
som 1I:h060, vezes. Até os surdos 99%. v(i)llliam í\ o�"'�ll'

.. : normalmente. Sem nenhum ruído. Um (lmij.�lJf�· �1:e1!Jt
u.'Lvul-. ��4��oéíl;S a cielàcI�: Procure �Ji)JI V�aIj�M
l:f.H%l�l:ltum6nte. Jt.;rn, seu befle1;ício, terá vt(;lá tll�rr��,

ACeÜa;rLJOs seu aparelhe usado COM1(i), parlle u'(j)
J

j)agarllt;H10 ..
'

.'

LC.l"l li lut1at:lPpoJis; Audíologísta flj,z.l\lndl'l �.n$;
.ràçUes gni'LlS, litQ. USCU'IJ Palace Hot,et.Av. H:e-téili� )

,�UZ, t:HJ - ter. ;;236.: Sórnente nos dias; l!7', llt. é- li9! d{�
), :..!ezerri1wil.
:\ � ------��--��--------�����-���

D0CUIVIENTOS EXTRAVIAIDOS,

.':� \�' .' "

.

i-,c' U,.�r�(i,n .�í\'\PiJJFl:.
, .. ,

"j�t-�l·fI;�!�:��\t�(. r. ��_�M"�'���' . �" :,1

Tl�CNICO : pE ;;'TRI�UTAÇz,.,O
'

,.'

.'

Al'ham-se a�ertas', as,' ���.dições; d� 8, � �3 de-r
,t)e;;:pm!:1"o da� 10 as 16 hs. q.<a:l'lamfwte., n�s.tla. ;()l�·a.4:e;'

.

no J!;difício Alfandega _L Rua,' c{Jnselheifo lWa�r-a, J.'l�J?a. �
o "Conf'urso de Técnico 'de' J 'rributação;

.

v.f;n�1,rg�ntos,
,

','
. ,J.. .

'. ,',

rhEllsais N<C$ 3.000,00 - (0.('):' d;l,' Uniã:o, de ,�7JY1/;6.9)..
d') Minist.ério da 'Fazéndà�-'Única e excelente 0p�oút.à-"
nidade ao" iovrT1s formados' 'recentemente 'pa,rá-' o'�
ingresso na... c�rreira federál., A Editôra' Skipnet: qp�.'
tlaborou uma :có1eção· "de' a90stiias atualizadissimas�'

'. .

.

.

_ " ". 1, .,", .

para esse c..)Ilcuqü.· 0, 'preço; da coleçao 'e· NCS; 8,0,.00,.
) ncJui, bateria de tésté�., � Jl,lfQrmações' Sd.bre 'ô' prb-';
grama. Env'iamos com' urgêt1cia m�diante. rerriessá de,
Cheque visado (pa;g'ávéi em':S, V:;lulo) .. �u', vafe posÚÚ
em nome de EDITôRA SKINNER LTOA.· Largo de sio,
Bento. 64/2H e 3° and�t �. são Faulo>- çapita� ...

'.

>.': �

.._--_._------_.......--�_..,........---.'-----._.-.-....,......,._

C�·.I.�:ltAÇ��tl., ,

Loja "ZÁNDPMÊ'NICO�\: '�, esp'��i:llizada em>a'X:�r
tigos e instrumento�' m\lSí,�.�iS; 'co��nic�

.

�os· séus:
freguêses e amigo;; que 'm�ldóws,e p.wra :SRa., seqe Jilr6-
pria. localizada fi .. ru'a' Cons. Mafra.' 7,8., -esquiúá com
,l',ua Alvaro de Carvalho (em, frente ['I,.OC>BAI,.)é., à;;;

1
"

I

provei ta a opdrtunidade pará, desejar' .

'aos ni�smos ..

",;V0tos de felicigades para q Natal � Ano nôvn.

:I
"

.j .... 1-.

.

,

,
.'

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A
� CELESC �

ASSEMBLÉIA GERAL' EXTRAORDINÁRiA
EDITAL DE CONVOCA:ÇAO

Ficam. convidados os senhores acionistas da

centcais El��ricas ele Santa Catarina S/A.
CELESe, para se reunirem em Assembléia Geral Ex

traordínáría, que se realizará no dia 22 de dezembro
de 1969, às 11 horas, na Sede Social, à.rua Frei oane

ca n.o 152 nesta cidade de Florianópolis. e delibera

vem sôbre a seguinte
OJR,DEM DO DIA

1. - Auro'ento do 'Capital Social com a reavaliação
Q:Q', Ativ,Q ImObilizado nos têrmos da Ieí 4357, de .,"

l..$)/7,tM, e, Ji?6servas Livres nos têrrnos dos Decretos
le� 4(H, Q.e 3'.G.l!2.Ga e 614. de 6.6.69.

2. - Autorização para novo aumento da Capital SG,-

A mcrchodo
.A

crencro
A. Seixas Netto

OS COMETAS. QUE SAO?

Estâ,
.

nêste .momeato, vindo na.

direção do SOl, para cumprir o pe
rihélio orbital, o Cometa 'I'ago
Sato-Kosaka; êste é o indicativo
atual no retorno do Cometa de

Sohaumasse; assim, o Cêmeta

que passará.....a ser visto no dia 27,
do corrente, terá o nome de ::8-'
gistro: Cometa de Schaumasse
Tago-Sato-Kosaka, Apareeerã co

mo brilhante estrêla de cauda,
entre as datas do Natal e ano No

vo, na área da. Constelaçâo do Te'
'

lescópío, entre' as Constelações do

Oitante; Pavão,' COI'oa, Austral é,

Altar; sua coordenada astr�môtni
ca será, então, aproximadamente,
Ascenção Reta:: 20 horas; latitude'
sul de 60 graus, merídíano t1i;l
295 graus. Mas 'o�tFQS três come:
tas serão' vistos:

.
O, Corneta I' ,(:e

.

Pons-Wínnecke, o .. COIIJeta -de
Brooks 'e ·0. -Corneta de.' remplo.
Mas que são os Cometas? --:. Sim:

. pIes "bola de fogo" orbitabdQ ,no
. . ., + .

SIstema Solar? . Não,' efetivamen·
te. Nem, tampouco, os Com'et'Í5
S2,O particula,T'Els ao Sistéma Solar,
Eles existem no Universo.: em tó!'·
no de outros .e . multiplos sistéma'3
estelares e até mésmo .inter-sísté-.
mas,

.

como é o càso, pata· o Sisté
ma Solar e .alpha-Centauro, dos
Cometas de longo curso. Os ,Come
tas são nucleos estelares em est",,-.
gios iniciais, atraidos palia con

juntos grav.itacionais, oh�e, 'ficám
orbitandn até.,Sé exaurirem em

suas reações fisioqu,imicá.s, dIlSf?.-.
zendo-se em milh,ares de metfi!óri
tos, ou se tornarem astros esclk
ros e planetas, como .o caso qe
Venus e Mercl2-rio. Afora' grandes
cometas, de tamanh� excepcional,
de longo período, até a,go,\,a" no�
tempo' atuais,

.

foram' Clltalogllcl9s,'
para o sistéma solal' 36 Corhetas
de retorno orbit!l-l regLÍ.lar. ?;est0S
são Cometas ópticos" isto' é, qa�
são visiveis sem aparelhos;

.

ma�
há perto de 1000 cOnletas telescQ
picos no Sistéma do •Sol. Em no
so livro, A NOVA ASTIWN'OMIA
DO UNIVERSO LqCAL" a ser pq-.

.

!

. \.'
I", --r·.l......�.'-� ,;;mum$4i t:4i' ;�.àC ,+Si!Jk'_- .M .. ··_··f,-:'!4W;q;;_.@;Rv4,:.;:.:4-,4 .. **","t_', ifI· ......
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',auQQ'·�$lt.EIRO DE DESCONTOS S.A•

.

:
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Foram extuaviidos a cacteira de ,me.lioilisLq\ a'n�ado:l!
e o certi.lcado de ptoprieqa,cte <to veí�wo,' V;'Ql.f>l;.ag!'lP:
�nfl Ul69 do -Sl:: Paulo l'e�k':!( ";;" ", li

>

"," � .':' ., �:� f .. ':1 "; • I�. -,
'

'

:::.:
' '

,
.: i>i" r. :: P3ta :ü�0h1palill1la,J 'Jamma em temporada de praia ms-

'CE�TIFICÁ�� >i;{'PRAY!:ÁÉlO . "::'::; -,,).',� ':",,;
:

ses de, verao, "Poucos dias por. semana. Condução. Lorn
, .

,'. .' :'�) s'Má�i:o. Ptoeu:cãr Dl:. O.smard nc Hospital Infantil, das
I. J1'oí extraviado '0: Certíftêqqo. -n.o ,,)69;' 3� "":". s�llii'.A \

,.

(,O carro marca; lillmail>�' dé,;p.�QPheda4�· Q.'q> si" :f)s,vit��JJ,:::." ...
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,
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cíal.
a. 0u,tr\ls Assuntos de ínterêsse da SocierlJ,de.

Flo,da:rtóPQii:s, 10 de dezembro de 1969.

J:ulaQ Her.st Zadrozny - Presidente
MO.l!!.ei-r IMel),1'$;> Brandalise _: Díreter Executivo
W,ihnar- DQJ�a�hDI - Diretor Financeiro

�ern4 G01111ar:t � Diretor Comercíal
\ l{',a,rl litiscn.lilietter � Diretor Técnico

M'Ha·J'l Mi:la.ch � Diretor de Operações.

A'T 1 V O.: .'.

-, '_...,--_,_....,,.._.......,,.,_�--------.__.-�-----

SJÚiVENTE DOMÉSTICA

_ SE.dVENTE DOA1)1�S'HCA

,
li'a..ra tal')lU.ia d_� lll@dico. B01R salário.

l"ess.oa. de,
.

me-ia ir;J:a,de' morando proximidades
,Ft0CI4X(;U' ]1)11'. Osm:ln;! no l'fiGspüál Il1fanW, das

Preferência

Trindade.

9 às 11 hs.

'\'\
"

", ,'.
,

'

S0CIEDAIi;E" DE .CAPITAL ABERTO 212.075 ACIONISTAS·
.

, éitdastró, Gl}r�.l de Contribuint.es - Inserição n, 60.746.948"

r;' •
-

1 •• ,

;. , '�", ...."""'-�7:-- _,- "f "��-_ �. -

'"
.' .

'.� ·1 � . ".

MAtRIZ ...-,- Çidade' d:e De-qs, :_ Te!.. �48-9000 - Osasco _ SÃO PAULO

:', '. '�G1i';k�IAN�� t����AL - Av. IPi�ang� n. 210 - Sâo"PauIo
.
AGitNdIA CENTR.AL, ...... Rua, 15 de Novenibro, 233. e Alvares Pentead,o, 164

'. '. GAJXA P08TAj�, 8.250 ...:.. ENDER:íl:<ÇO TELEGRÁFICO "BRADESCO"
..'. eAlfITi\J;, �f Rl';;SE,RVAS, .• , , ,,: , NCr$ 190.035.613,93,

.

o •• 0"
_.'

..

.

" '

- ......:,..': ..

a 180 - SÃO PAULO

, i',

BALANCET:I{EM 05 DÊ DEZEMBRO DE i969, compreendendo as operações da Matriz e 437 Departamentos'.,1 . :.,..
'

..,. I
'.

. ,

',/ -:.: �

mSPONfVF,J, .

REALJZAVEL
Empréstimos:
À PRODUCÃO ,.

,1'.0 COMÉRCIO ,\,.'
À ENTIDADES NÃO, ESPW'-
CIFICADAS , i

À ENTIDADES ,PÚBI,ICA$'
� INSTITUIÇ'Ó'ES FINAN:
CEIRAS , .. , . , .

EM LETRAS HIPQTEC�aIAS
'

-. ,'.'

1""[

..,. '.'; " .....

'

....
·i'·""·'··· :,,;

...

>,

446.2�3.594,92
322.637.218,4�."

'. , 78.9á.L770,f0 '

",'

" 3�9,,813,4S' "
';_-"

'"

">,' '\

""',�,�,",'I ."�',f- t

, 84�i21.��3�6.,54''.,

" �',," �',

()UTROS CRÉDITOS !,' �
\."

BANCO CENTRAL - RtiGo- ,

lhimentos ': .. '. "':; Üil.972:605;:l9
Cheques, Documentos _� �e'-,:.:

,,/"

Ordens em Compensaçãe;>,'
ou a Receber .. :..

.

14i3.327.043,24
; Adiantamento S/Cambiais e

.

Contrato de Câmbio , .. '

Acionistas CAPITAL A
;; REALIZAR .. , , ... , , .

,r0rrespõnclentes no Paí,,>
l\iatriz, Depart, e COJ;resJil.
< no Extertol' em M. E$,trang.
Matriz. D2part. e· CO,rresp.
,i no Exterior em M. Nacional

:D�martamerito lüO Pais .

Outras Contas , \

,

" '.�
,

� rt

1.282.129,28

4.645.060,00
80449.564,27

4.997.018,45

-,-

33.9)3.974,81
52.213'.951,08 715.806.346,42

i\' !\LORES E BENS
;Títnlos à Ordem do Banco
<, Central , .

QutrQs Valores ,.

107.689.901,60
16.338.024,28 124.027.925,88

9.674.786.,36 M9�72l:A55,20 -,-

303.659.979,72
, 49.291.606,82

\Bons
,�
\XTIIWBll.I7:AllO , .

'Imr'i;veis de USG, Reavaliação e I.inóv,ei$ em
i c r:otlstnf\:ão .. , , .. , , .. , , .

�([aqujnários , . 14.466.736,58
Móveis e Utensílios e Alma-
,'x!l<rifado .. , . , , ...

110.171.160,70

15,985.700,68. 30.452'.437,26
"

�nstalafi)ão da Soc�edade
,

,RF.�m,TAno PENDJtNTE , , .

'CONTAS DE COl\ur�NSA�O ,�.,., " ..

, '

.'

TOTAL
)

FOI! m0tivo dE) mudança vende-se· o Bar Palmeiras,
Io.caliza,Q·o. no l\-'Lercado do Estreito. Tratar no local.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviadà a Carteira Nacional de Habilitáção,
categor.ia Profissional, pertencente ao Sr. Antônio Luiz.
Vilel-a,.

',".'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMA.DA DE 1?RE<ÇOS 69/1594
AVISO

O Departamento Central de Com,pras torna público,
. pÍl.ra conhecimento dos. interessados, que receberá pro

postas. de firmas habilitadas preliminarmente, nos têr
I mos do Decreto-Lei n. 200, de 25 de fevereiro de 1967,

até,;,às 1� hor,às do dia 07-01-70, para o fornecimento de

. eq_4ipamen,to para instalação de uma cozinha, desi"i

nado à, PJt;Nl!TENÇIARIA DO ESTADO.
O Edital encontra·se afixado na sede do Departa

merito Central de Compras, à Praça L�uro Müller, n. 2,
Florianópolis, OIude serão prestados os esclarecimentlis

mecesl3ári·os.
i

Flortànópolis, 15 de dezembro de 1969.

-/

Rubens Victor da Silva
Presidente

PASSIVO

12UI31.199,65 'NÃO EXIGíVEL
CAPITAJ� :

De DomiciliadoS- no País' ... ,

De Domiciliados no Exterior.
93.750.000,00

-""_: Aumento de Capital , .

Correcão Monetária do Ativo , .. "., " ..

R&servas e Fundos ,." .. , , .

EXIGíVEL
PEP,óSITOS
À. Vista e a Curto Prazo:
Do Público ,.,

r
•••

De Domiciliados no 'Exterior
De Entidades 'Públicas

,

A Médio Prazo:
Do Público:
A Prazo FIXO ..

Com Correção
Monetária

. 'i 1:015.477.940,15
-,-

71.265.673,73 1.0l:l6.743.613,88

.!

-,- 140.623.597,9í1.

75.822.386,5'7
1.105 .. 19,3.046,08

TOTAL '_. •••••• , 0' •••••••••••• 0·' ••••

8.329.492,47

13.369.702,97 22.699.195,44

Da Entidades' PC:blicas .. ,.,.

TOTAL DOS DEPÓSITOS
OUTRAS EXIGIBILIDADES
Cheques e Documentos. a
Liquidar .. , , , .

Cobrança Efetuada em Trân-
. sito ,.", , , .

Ordens de Pagamento .

Correspondentes no País .

Matriz. Depart. e Corresp.
no Exterior em M. Estrang.

Matriz, Depart. e Corresp.
no Exterior em M. Nac.

'D,epartamentos no País .

Outras Contas ,., .

10.530.163,97

_,-

95.345.029,46
14.166.945,02

OBRIGAÇÕES (Es'Peciais)
Recebimento por' Conta' do
Tesou.ro Nacional .

Redescontas e Empréstimos
no Banco Central .

Depósitos Obrigatórios
F.G,T.S. ..

..

Obrigações por Refinamento
e Repasses Oficiais ., .

Outras Contas , .

8.845.125,64

76.591.115,46

23.184,332,74

54.162.i88,69
2.755.399,48

-,- 93.750.000,00 .

-,-

17.797.124,49
78.488.489,44 190,035.6t:t93

, ,

-,- 22.699.195,44

1.109.442.809,,32

\

6.994,87

473.Ó0Ó.71.9,86

165.538.162,01 1.747..!l81.6,!l1,19
RESUI:JlADO PENDENTE " ; ó ••••••••••••••••

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,.,., : ..

NCr$ 3.147.291.685,45

�ISTO DO CONSELHO
FISCAL:

a) Dr, Cyro Pinheiro Dória
a) Luiz de Souza Leão
a) Venâncio de Souza

DIRETOJ;tES :

a) Dr. J. Cunha JÚIÚor
a) Donato Frailcisco Sassi
a) Ama1dr Aguiar

a) Luiz Silveira
a) LaudO Natel
a) 13ra'sílio Trancoso Filho
a) Leonardo Grácia Júnior

a) Lázaro de Mello Brandão
a) Mário Coelho Aguiar
a) Altino Avian
a) Raul Passarelli

104.081,334,26
i.1.05.�93.046,08

NCr$ 3.147.?91.685,46

BANCO BRASILEIRO DE
DESCONTOS, S;A.

São Paulo, 09 de dezembro de 1969
a) Manoel. Cabete

T. C. - C.R.C. - SP. - IL 3S.Ç1l

-blícado, temos um registro de to

Cios às Cometas óticos e seus pe
ríodos. Mas os cometas têm, igual
mente, a sua tradição; em dias

mais antigos eram' tido como as

tros do terror, e Sua aproxírnaçào
do perihélío, quando passavam a

ser vísíveís da Terra, marcava

estranhos vaticinios. Era, por is

to, o Cometa visto como. algum,.•
cousa torá do arcabouço astrono

mico" uma especie de arma divina

para punir os homens. Ainda ho

je não existe em Astronomia um

capítulo ou uma rama de Come

tologia, cousa que propomos ln

Arqueología. Cosmologíca. Corneta

é, portanto, uma estrela.. forma

da segundo as regras de ímpto
são dum lugar no Universo,' (con
forme nossa Génese Estelar e

�
"

n
Conceito do Universo) e que, sem

v-olume para compor um" P<li:-ti
curar campo gravitátórío, chega a

ser atraída ao sístéma de outras
estrelas maiores, onde, perrnanêce
gravitando até cumprir seu e�t;�,
gio evolutório. Há, caso� coma; o

Cometa de Biela que em. 1852 se

dividiu em duas partes; cornpon
do, assim, dois cometas, .dístirâos
e mesmo em 1967 o Cometa ,de
Ikeía-Seki se dividiu ,\;\0 passar
muito junto ao Sol. Assim, os .Co
meta formam o mais belo capítu
lo da Astronomia pois, além 'la
beleza da sua estruturá; o� que' o
torna fenomeno. incomum durante
z, W3, aparição 'nas proxímídades
da Terra, trazem em seu- 'Bdjo

I
a

.,historia da genese dos phll]�t'á:s (',

Astros. >.\
�!.--
.'

, 'ti·
"II Il./11

. ...
.

'

'

IqUídacão
I 'ltIO - DECORAÇOES,

.' Liquida todo estoque de móveis' de estilo e apresenta, SU;1

'I :'.
.

'.
': ,'Linlla- de Móveis Funcionais

." 'Y,O?ê, q�e' ainda não' visitou venha conbecer a mais bonita

;,. ;'.
,.:. ..modulada e sofá bi-ca.ma

,
Temos à 'solução para problema de espaço. Decore seu lar com

: v

últimos lançamentos de RIO DECOR�ÇÕES,
Rua dos Ilheus, n. 4

.

,
;.

"1
sflnsacion�I ��

, �;,
estante�'

� I

j,�Z& -

)

loja Nancy
Especializada e� confecções.

. raça-n,os uma vi$ila e veriHque nossos preços.
Rua Conselheiro Mafra, 58.

1 .

sr.

:Ír,�, ==rç-, '-.=-_'��1oi.ib�-.� ·.i�.l�

I[DIPRONAL Veiculos Usados!·'

I,

,I " !
.

com 20%'- 30% _ 40% de entfada, o Sãld� �cllitamos. até
, , >

ses. pelo crédito'direto· ao, consumidor.
·.··Itamatàty .. : '.............. • •••••••••••..•.•.••.•••....•••. 'J'

'Aero Wi1.1ys '

, .. , . : . , ,
, _ , , , . , , . ano 65

"

Rural-Willys " , .. , . , ' , . : .. , .. , . . . 66
. Gotdtni .- , , , . , .. , , .. , .. '.' , , .. _ . , .•. , . 64

Volskwagen , .. , .,., .

. Ford-IOO � ,_/ .. , , ..
-

.

Dlpronal
li'elipe Schmidt 60

"""""
..
""" 63·

... , .. , ... , ... ,....

62111li
J!I. ". _1__'_, _

---'-----", ---_._._--

tU,

-

: -:p
_-

'"
.

··,J!HDIROBA' AUTOMÓVEIS
Kombi 69 O K

69
69
67
66
66

67'
63
67
63
65
66
67
63
51
70

Financiamos atê 24

volkswagen HI'OO pouco uso

:voikwagen pouco uso

D�W' Belcar "S" v/côres
(DKW Belcar
Gordini vJ côres
Galaxie
Galaxie

Sirnca Emi-Sul.
Esplanada 1.a e 2.a séries
Ae·ro

.

Itamaraty
Aero

Aero

Ford
Lanchas a Turbina. - Modêlo

v/côres

.

Temos varios, outros �arros a pronta entrega.
meses.

JENDIROBA. Al'J'FQMOVEll;S Ltda.
RU.Il, Almh;(/.nte Lameg,o, 170 '- Fone 2952 .

,l

\ '.,

["•.0,;''!�'<i'�'!I!i.���iii!iiiiiiiiiW����!íi!iioi--iiiiiiiii,;�._uor._-"iiiiJi"""'".� �_
-

_. ::_:r.,

ME,IER VEíCULOS
Dlill?ARTAMENTO DE VEICULOS USADOU.
Rua Fulvio Açluccl, 597 -- telefone 6393

Esplanada, - 4 Faróis , , , , .

ESJ)lanada ••.••••.••••••.•••.•••••........... , ....••..• , •••..•

I €aminb�o Ford .... ;

... :
.... I· • , •

:
•••••••••••••••••

:
•••••••••••

Esplanada - G.elo 0/ ·wml ,H farOlS) , .. �., " ,;.

I Caminhão Mercedes Bens , , , ' .. ,... 59

VOlkswagem '_ 4 Portas. ., .. !. .

FINANCIAMENTOS ATE 24 MESES.

68

87
46
68

,. �� .,..,� O'�","">� �nREVENDEDOR AUTORIZADO �» :.:rJ t.,·�-;!fr�
'

.. �.i'i:...r.;n
. Ul:v- di::d:!Pií'-.SH. S,A.

. �I!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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assembléia
<

vola
.

hoje
permanê'ncia de Acácio
Uma, comissão especial da As

sembléia Legislativa aprovou �Q2:l

tem o parecer do relator Celso

Ramos Filho favorável à mensa

gem governamental que propõe a,

permanência do Sr. Acácio Gari
báleU Santiago' à frente do Exc

cutiio' da Capital, mas ':a bancada

,eme�6ofuth naquela Caia, alegan
do: \hüàv&s ciÍe ordem? doutrinária,
ju!iâica�' G \�pplítica, deverá votar

contrària:rÍi�nte à medida na ses

são especial marcada para as 1 °

horas- de hoje.
A posiçâo do partido oposícío-.

nista será anunciada durante a

discussão da mensagem pelo ;;:lí- .

der, Pedro Ivo Campos, que foCa-
• Iízará os. três aspectos principais
que levaram o MDB a votar CO)}

tra o ato governamental: "Em

primeiro lugar, o MDB vem pug

na:ddo;;ípeLo l)oder livre, que' tem
coM.�)';'pr�-co�diç�o .

a eleição. po-
'

pular;' €m segundo, a própria'
Constituição Federal. não permite
a reeleição, preconizando portan
to a renovação nos quadros políti
administrativos; e, finalmente, o

Sr. Acá,'<)jp Santiago desvinCulou-se
-iI�,��'

ela oriéntacão e dos princípios 0

ideais ;c{b fMovimento Democrático

Bras�ly'�rQ�. ,

PARECER FAVORÁVEL
. �4m4B\�1issão , cspecial, onde fo:

aprov�:a.b\" o' pareceI; qo Sr.; Celsi)
Rátn��.:;jlho,., b de�utado�"en1!'ld�-,
bi��!1::;��usto Brasil, que pres_idj,l.1
'o�l'tr�ba!hos, havia já antecip'át!o
a PR��,?;j;de seu partido, dizen
do &�}lk or injuções partidárias"

.. '---rt� .la
.

municipal do MDB

reumra·sa ',na véspera para ditar o

cdlnp��tJtt;nt6< .cla bancada - vo

ta<rff!:�!.c,�l\��a o 'parecer e posterior- c

.

ntf}��r�tra .

a, mensagem, lllUito
f)rt).R�r�í���rn : 1�65, iti�es��: ,in:c:lusiv�: .

SiaOl ai litlealiz�ddr" chi:' candidatura·
.;Í!t;' J��\" b 'I'

do� Sr. Acácio Santiago, afinal vi-

toriosa, para o mesmo postq; ao

qual está sendo reconduzido ..,'., ;,

Corno, entretanto':l 0., par�amen;
. 'I tl

.

�

tal' não tinha çl\reito a voto, de-

vido à. sua; condição de presiden
te da comissão, a aprovação do

parecer deu-se por',unanimtdáçle;
tendo c::tda um dos padarheÍ1tar��

· usado .da pal\ivra· .,fazendo sua "de

clarqção de voto". 'O dsputad(LC,,;l-
80 Costa, que foi o primeiro; ,a ::.e

pronunciar após a expo�ição dq_
!e.l�tor, destae.ou o zêlo com que
o Sr. Acácio Santiago já 'vem con�
duzindo a administfação do; 1\\ru�
nicípio e ° consêqúente acêrto elo

Govêrno . em indicá-lo;, o deputado
Fernâmlo' Bastos· disse que,:' "en�
tre fados' os motívos que ieriamo's
para acaü;,r a indicação do Senha;'

Governador, bastaria um, qual
seja o fato de o PreIeito I Acácio

Santiago estar exeGt��and.o uma

obra que foi cuidaClosamente pla
nejada, e que ..dão Id�ver'ia sofreI:'
solução de continuidade", enquan
to que o deputado Abel Ávila dus

Santes, 'ressaltando "a maneira

"perspicaz e inteligente com que o

Sr. Acácio Santiafo vem se com

portando, em estreita ligação com

os Govêrnos: federal e estadual",
frisou que uma outra qualidade já
revelfl.da pelo ora candidato, 8-

·

"honestidade no trato com a coi-

sa pública", deixava a: Assembléia
�. vontade pará ap�-ovar a indica- .

ção governamental.

PARECER,
,O parecer aprovado" de autoria

do deputado Celso Ramos Filho,
anali�à:�\ pormenorizadamente :as··

questiJ�� de mérito e legalidade
da mensagem, passa em revista' G

"curr�'C�Iu� vitae" ;db c�ndidàl a
para, ª,o· final, opinar! pelá' aprova
ção cúir. índícação. Diz textualmen-,
te o parecer, na sua parte' finai:
A simples ànálise do "Currícu

lum Vitae" e -Trabalhos Publica
.dos.: a par com o conhecimento

que temos da profícua e dinâmica

admínístração . elo Doutor Acácio
Garibaldi S. Thiago, bastaria pa-·
ra opinarmos pela aprovação do,
nome ora indicado.

Realmente, o Doutor Acácio G.�t
ribaldi S. Thiago, trás um Cur- .

riculum Vitae que o dignifica' e
tem ü testa do Executivo Muriíci
pal, realizado uma/Obra digna dos
maiores encômios, Sâo ruas paví
niEj'htàti'as e estradas'abertas ou

melhorãdas: são pontes e escolas
c

.

construídas, são gabinetes médi-

.
cos e dentários; são serviços de

_ saneamento e drenagem de ruas;
é a modernização e ernbelezamen
to das praças e jardins; e a qüns- "

trução de parques' infaD:tis; c o

Capital, .diz bem CIo àcêrto com.

que· se houve, o Senhor Governa

!'tor ao propôr a recondução, ago
ta na forma de' nomeação .do Dou

tor Acápio Garibaldi S, Thiago c,

por outro' lado, nos dá. condições
de, com absoluta tranquilidade,
nos r11anifestarmos pela- aprovaçio
da INDICAÇÃO.

F;ac� flo expQsto, opinai110s pe

..

lo
. se�uinte" . , ..

PARECErt
Peia aprovação" ela "presente In

dicação nÓ 2,157;' de orige�n' gover
ri.amental, qm submete à aprfldi�i�
'ção desta, Augústa Assembléia," ,b
nome do Doutor Acáci� Garibalt,U
S. Thiago, para exercer o cargo de

Prefeito lvlLinicipRl de' Florianópo
lis, na forma prevista ria Consti

tuição Federal em seu artigo 15,
parágrafo 1°, alínea. a, hem "como

na ConstitUição Estadual em seus

artigos 27, 52 e 96.
·

Em
J

anexo o respecLivo I;'rojeto
de DeCreto Legislativo, em ooe-.
diência ao

...dispôsto no art.' 226, do

Regimento Interno.
Sala das. Comissões, em 16 dI)

dezembro de 1969.

Deputado Celso -Ramos Filho
Relator

Deputado critica fila� de abreugrafia
O· deputado Gentil Bellani foi à

tribuna da Assembléia LegiislaE-
va na tarde de ontem para rec[ll,

rnar do G'ovêrno uma solução in-

.Ta o problema criado com as fl�
las de estudantes que procuram
tirar ,suas abreugrafias no pepar",
tamento Estadual de Saúde Públi

ca, obtendo do llder governista
Fernalldo Bastos a promessa Ue

que se empenharia junto ao Exe

cutlvu para o solucionamento (lo
, j:J1'01J.t�'UCi, se po,ss�vel com a aqui
t;içáo ÜI:! um nôvo aparelho abreu

graf.Li...,ll.
, ALf!llcIll o Sr, Ge�ti1 Bellani· que
hh.0 i'",�la pràpri.amente uma cri ti-

-

Cil- ao I,;tvvêrno, mas' apenas . uma
· O'L:?;Ü ,c,,:'l,.:d.O sôbre umá nova crise

CTJ c_�m8ça a jn,tranquilizar. a po-

.

1
I

da Caplta, sobretudo apulação
estudantil.

·
Em aparte que concedeu a:J

orador, o deputado
I

Lourenço
Brancher sugeriu que fôssem dis

pensados dos exames abreugráli.
cos os candidatos a exames vesti

bulares, acentuando que �eJ:ios ds

50% dêsses candidatos são geral�
mente aprovados e, além disso, a

tuperculose, que é o mal· que o

exame intenta demmciar,1 é hoje
um maIl curável. Já o líder do

MDB, deputado Pedro Ivo' Cam
pos, disse que o Govêní.o tem res

ponsabilidade direta pelo, que Ve;1'l

ocorrendo, "pois se preocupou .em
demasia com a construção ele
obras suntuosas e deixou ao abaü

dono o ,-sqtor ele saúde pl:hlica".

: w :. � ',

Florianópolis, Quarta-feira, 17 de dezembro de 1969"

Conlas' 'eJege
Abreu para a
presidência

.
o .Conselheíro Nelson Abreu; (1.0

,

Tribtrnal de Contas do Estado fOI
onteirí ' reconduzídó à Presidência
da Côrte, �leito "por 5 votos con-'
tra. um ,d�,do .. ao G�nselheird vi
c®te J�ão; Sehneider, tendo-se f8':-

';';"f� '.' � , iR'
gis:tradq utn.'! s1:i,frágio qín bp�n,G'J.

( .".
�

,"'. tI ''', ... ,. '

'.. �:.
Para' a::: ,.vic�;Prêsidêrícia :f(}��:4al11-
bém fe6onduzicto o ConscÚ18ü;0 '

N�lton' ::Cherem i.pela mesma'" COD:
tagem' .de votQs, registrando-se um

votb ::em branco e outro dado ao

Sr. :Ólà�{O' Heríg. Os dirigentes da

Côrte cie Contas . do Estado 'deve
rão

. tomar posse, em sessão sole

ne: a se- realizar no dia 2 'de ,jé1-
.neíro,' .quaÍ:ido se iniciará �L'nfan
dàt.o. d()� doís Conselheiros;,,:�té ,o
<;lia:2 tib mesrno.imês de Í971. I

IRE :diploma ..

vereadores
.

' ,�,,' " �:

sexta-feira

�"lssj:�adas
Mauro Ramos
O

.

Setor FlorianópoÜs das Cen

trais Elétricas de Santa Catarina
reiniciou os trabalhos de ;lrrJ?ta�a·
ção do sistemà. de ilumin�çã� pú·
bliça ·lateral. da Avenida Maílro Ra-

mos.
.

.A medida decorF'e de. soliCitação
da Comissão J Organizadora c,o

Carnaval" de' 'Ül70 e permitirá are,

tirada, .

' dos canteiros centr�is da

queIa via pública, cujas_obras es-

tão se�do realizadas e�.:\ �:itmo
ace.lerado;' pela SecretaN,?! éle

Obras.
".

Os .

serviços, devoriio estar con

cluídos em fins dê jaheiro, pos
sibilitando ampla áréa· para o des
file oficial das Escolas 'de Samba
e Grandes Sociedades Camavu-

A solerildade de diplomação dos
15 - vereadores eleit.os no pleito de J ,/

3Ó denovembro-realízar-se-a sexta-

Relo'rma Unlllve'rSllUta' riRafê'it'à.; às 16'horas' na ·,sala de au-
'

.

diêrtéla' ;do 'juizado, de MenOre:3,'
..

:'
,_

atendimento aos graves e angu<;-- .

perlmte ',Os Jitízes da 12:a. e 13".. Zo- .

'tiantes problemas -dos morros c!a .'
. , �, . '.'

.

nas ll;le,itorais. 'Deyerão ser di-
.

, '.'
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cial de:5ígnad<a pe�o l�eitol' Ferrei-
,. .

1
' .' ",'. tadQ, .Naglb Jabor, ,.'A lO,-Hdl., r . '. "", ..

asslstenCla e tunstlco; enfm'L uma ",: 'I -' '.'.' W ld 'd Ufsc, profçriu ontem às 10 horas ra Lima.
. _
.', nque Bu cao V'lana a· emar a·

gama' de reahzaçoes que o, reco- ,
. "'.o',", ..

.".'."
, •. ,., \' no p.uditOÓriÜ, eh' FácUlda_de

d �·':�"···d'··" '>:, Sllva,:Fdpoí.Mup,loD4agno_vlelra; "·"""'·'··'ció'·" o'" ..
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somado a €levaçao de proposltos,
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. Uni�ersitária, ·ljr�í:Hd··, o
ao espírito publico, à probidade e
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ra ev\>s.
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5-a·n1·"···A- 'posse uus, novos. erea ores Universldade F9deral' ele ""-

ao· dfna,mismo do atual Prefeito �la . � t
.

. ,

,- .

ocorrel'á ':em '.'sessão especial' da '�,a arma em conl/emp com· a

Càrnáta" n� . dta:31 de janeiro da SudésuI. O pt6fgsso't -fêz' uma·, 0;{-
1970, devendo!' fio· inicio -_ de fev8 posiÇão 'sôb-r�', OJ.';IL,li1cid.ga·ment;) ,10

>"

réii'o". s�i: 'eletta: a nova Mesa do Centrq. de Es.tüdQs ,Básicos que in-
.. . teoTh1'ã' a' nova e'strútura univ&l'iJi""\·'Legislativo Municipal. b

, �, •
.

. .

� I
" '.(' táriar;,;. >,. "."d'

lescas,
'Por outro lado, nos galpões das

Grandes Sociedades estão sendo

constfrtídos os carros 'de alegoria
e mutação para, a e,xibição do" pró
ximo 'a!10'
Também as Escolas ele Samba

iniciaram' os ensaios com vistas
ao

. próximo. Carnaval. Os PrQtegi
dos da Princesa concorrerão ·com

os filhos do Continente e Embai
xada Copa Lord, lutando pela con

quista do Tri-Carhpeonato.
Nos próXimos dias, o Departg

;mento : Autônomo .de Turismo vai
convocar úma reunião para fázP.r
a entregá da parcela que cab'e ao

Estado da verba destinada. às en

tidades carnavalescas da C;apital.
" (.'O pagamento da segunda par-

cela da Prefeitura Municipal sen);
efetuado .eni janeiro.

/

A primeirfl palestra,

. .). .

·i
o professor W;tllr,ir Dias inaugurou ontem o Seminário sôbre a Refon)111

: Universltária promóyiQo pela 'Ufsc, em convênio com a S1..tdesur': 2

sidaéle. Mais de_' 50%' -dos"inscritos-'
. e�tá optando lJela área de Ciências

BioTógicas. A segunda; área'--a me·

. r�cer a preferência dos inscritos é

a de Ci�ncI�s ro:ísicas e ,a tcrcet-

1'a: n de Ciências 'Humanas e 80-'

O: cOl'lclavé vn,i pi'Qsseguir' hoje'.
às 15 hO�l1S,' no mesmo'"locaI, col:n··
a conferêhçii;1· do' I professor. 'Paulo
Hen:F.j��u�

, Bfis�: que. a�ordaiá a

implant�'Çãc) , elo " Centro, S'ócio·$c,o- "

nôrrüco,
.

A
.

lJlüestra ',de encerramen
to

.

sérá' proferida pelo" prof.. Rü
bens; Mll.ciel, do ConselÍlO re'deial
de �ducação, [que

.

qe'{éta,:c�l��a:r: �"
Florl'anô�olis ,,,. na' próx'ii-:í1ii. i "'$éhi�
feira.

Por ,out.ro lado, a Comissão Cen

tral do Vestibular ,único ,e Unifi
cado da Universid'ade Federal de

Santa Catari�a marcou para os

dias 29 e 30 de janeiro e 2 e 3 de
l fevereiro' a realização das quatro
prova:;; do Vestibular.' ,

O� candidatos r.egularmente ins

critos se:;:ã,o subemetidos aos exa-·

mes - nas suas quatro áreas·--

no período da manhã, em- locais
ainda a ser-em anunclados .opor
tumm'lente pela C,:::missão E)SpC;;)

. dais.

ADMINISTRAÇÃO
O

. representante da Associa��,o
jBrasileira de Técnicos de Admi

nistração - ABTA - em Santa.
_Catarina, informou ontem qll� o

(;ccreto' 65.396, de 13 ele outubro,
Pl'O!TOgOU até o elia 31 de dezenl-'
bro o pi'azo estab21eciélo pelo. d:�- .

:cisto 61.934;. para o reCluerimen-
,;' tQ.; çleo', provisionamentq; corriO( '�éc
,( nico' de a:dirifnisÚtlçã'ô.'

, .. ,. .'

Esclareceu o Sr. Antônio Nicolló

Grillo . que os dipl'omados em

qualquer curso, ,.,superior oU
ensino médio, que contassem em

13 de sster:nbro de 1965 pelo me

nos �inco
-

anos de- atividades pró<
prias no', campo profiss',onul do

Técnico ue Administração, pode·,
rão

. reqmrer o provisionam�nto,
·Maiores informações sôb're a

apresentação do requerimento e o

seu deferimento, serão f9rnecidas
através do telefone 31-43 pelo pro
fessor Antônio Nicolló Grillo.

/
Carmeni Wendhausen de Brito (CARMINHA)

MISSA. DE 7() DIA:

A, famíli�. de' Carmem Wendhausen de Brito agradece as manifes
taç0es' de pesar recebidas po.r ocasião de seu faledmentGl e convidam

para a missa de 7° dia q1J.e ser� celej.Jrada, em sua memória, dia 1-1

às 8,30 110ras na C;ttedral Metropolitana.

- sa; _U&YMi4DiftW
'

PRECISA-SE
Atendendo às neçessidl;tdes decoFrentes do seu plano de expansãi),

O ESTADO vai. mppliar a sua equipe de redatores, ofereoendo esta

oportunidade'u todos quantos se julgam capazes de exercer esta ati-
vidade, ( /'

Em face do graPde l11J.mero .

de interessados que se tem apresen
tado aos testes inctividllais, O ESTADO resolveu fixar o seguinte ho"

rári?, de ater:idimento, até o 9ia 20, em sua RedaçãG:l: das 10 às 12 ho
ras e das 14' às 1-� hora,s.•

,i4I4M042 4U ..,... JS i# 'G)},

Prefeito pede
.• que se evite
··deslruições

Em' expediente encaminhado nu
" tl1r,de' de' ontem ao" Capitão do,
Portos, de Santa Catarina, Capitão
de Mar e Guerra Lúció Berg�Maía:
o

.

prefeit(j�. Acãcío Santiago peGl€
a. colaboração daquele órgão lla

I'fse'ntido de que, "juntamente com' �
"��' '

4

'>!�PTefeitur.a, dificulte -

.
ou ;,' impeça

"quando fôr � caso", a dbstn.;içüG
.qàs áreas de interêsse tturisf{sQ
Ioealizadás em terrenos de mar;

nha na mia e em tóda a cost� �â�
duas: baias 'ao lado do' Contíner;

te,· "até' que legislação adê,qua,{�
:·p'ossa- ser votada, instítucional;

. zando a discíplinação do uso olJ

,sqfo;·que· emergirá do planejamer,
tb.,.�m ,.curso".

,

, Declara o .Prefeito que apesar \).b
Circular baixada �m 1966 palo D;
partamento de Portos e Costas QO
MinistériO- da: Marinha "e '-do' .'s·

fôrça empreendido, vários têni $1·

. do 'os casos -de construções errl ; l·

caís que deveriam SBr preservados
para' uso 'público ou equipados pu,
Ira exploração do turismo, cm 'pro:

_ [etos .íntegrados, com o ambiente,
alem de violência contra a paísa
gero;' corno é o caso da destruíçãn
de pedras na região de Itaguaçú"
". No expediente o Sr. Acácio San

tlagp,.
.esclarece ao Capitão dos Po,'.

tos -

.

ter baixado decreto visando

resguatdat os recantos. ele inter:'!:;·
'se' :turísticb da. destruicão da �G'

pecúlação
.

imob'iliária, ;egundo o

(iual ,:8. 'prefeiturt suspendeu as

cbncessõ2s de "alvarás" de. cQm·

tÍu�ão" p_ara edificação 'nas zona,

de pr�ia .do Município,
-

até deJ1'

niit�çãp das', respectivas áre<Ís d�

atraçã.o, ·tuiística.

Temporada ,do
Jàc:ttve salDo
positivo em 69
O. Diretor do Teatro Álvaro d�

C��valho, $r. Luiz Alves.' da \3Ú
'va, declarou ontem que a tempo·

. t
rada no TAC apresentou um sal

do 'positivo, com a encenação t;,

algumas das peças mais famos8s

,do' país: ,Pára o' próximo uno, rC·1
-

/ vélou o Diretor do Teatro, é pen'l
s�lInento do Departalnento de Cu]·:
tüia

.

da Secretaria cÍe E0ucaç}o
promóver �.vinda de espetáculos
teatráis de gabarito, ,atualmente

em cartaz nos grandes cei1trys
'como Rio e São Paulo. Disse que
pretende em janeiro contratar c!ii
São Paulo' as companhias que �3'

.tejam encenando as principais Pio'
ças do, momento.
A direçã.o do Teatro "üváro, Çr�

Carvalho ofereCerá DO.' próximb
dia 23 um coquetel à imprens1a,
marcando I o encerramento de su!:\'4
atividades teatrais' nêste ano.

Escoteiros
preparam· . seu

- acampamento'
o Comissário Regional, paru

Santa Catarina da União dos Es·

coteiros do 'Brasil� professor PaU'

lo cios Reis,' es tá . em FiGriaJ�l�d'
lis or�anizando a realização ��10 7J
Acampamento Regional, de, 21 'p,

.

31 qe janeiro, na L'agoa da éO�1cei·
ção. O, chefe' escoteiro est.á 8,con1;
panhado do professor Zu1mãr d�
Paula Machado, àssessor getal, dO

._'" �

Comissário ;Regional e d<'lS;,.�Srs,
Bruno Mrosk, assistente region�1
da Area N'orte, e José Jorg�:: Si!
va, secretário executivo da" DL';)'

. ) '\;;.-

ção Regional. "'
'

Infor:mou o Sr. Paulo elos' Rds
que a atividade da maioria do$

,grupos e3coteiros do Estado,nêste
. final de ano está tôda volta.da pa'
ra O Acampamento na La�,O».
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